
Alio LVn.-Rais. 92. Barcsbna viernes 2 de Abril da 1313. Pij. 4733. 

D i a r i o r e p u t l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y extranjera, Arfes. Ciencias y Literatura 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

""ttlpoltai Darealona. ptM. I'BO «1 maa, ruara, ptaa. • trlm. Bstranjavo ptaa, • ttim 
â BAcadH, ADMiminuaóa r TALI.MM | | AXUKQOI T SuccaircioNta 

BKudüler$ Blaacbi, S bit, bajot. ij Plata Real, 7. bajo* Teléfono 690» 

SANTO DEL DIA.-Vierne8 Santo.-San 1 ronclsco de Paula y santa Teodosla. i 0 

BSIÍll EÜIFIIESfiBIOS DE POIQPflS EflVEBQES. S. H. 
S E R V I C I O M U N I C I P A L G Z A D O 

E n virtud de la videncia del régimen muirci^al reí icionado con los servic os de pom-
PWWnebres, esta Empresa pone e n c c ocimiento del piibH:o que sienoo 1J concesión». 
•"•a del Excmo. Ayuntamiento para la presentación de dichos serv cios. tiene ea t aü l eadaa 
suCentral, oficinas, sucursales y estafetas en los puntos siguientes: 

Ceníral, Oílcinas, Fábrica v Talleres: Campo Saarado, 2*-Teief. 2,691. 
Distrito 1.° Sucursal , Santa Bárbara , 13 . . . • • Teléfono 1,895. 

I .0 Estafeta, Wad-Rns, 2:6. . . . 
2. ° Sucursal. Alta San Pedro, 78 . 
3. ° Sucursal, Paja. 8 
4 0 Sucursal, Laur la , 48 . , . . 
5. ° Sucursal , í-'an Pablo, 72- . 
6. ° Sua i r sa l , Aribau, 17 . 
7. ° Sucursal, Canónigo Pibernat, 10 . 
7. ° Estafeta, B lay . 58 . . 
8. ° Sucursal , Torrente de Ta Olla, 155 
8. ° Estafeta, Zaragoza, 119 bis • . 
9. ° Sucursal, San Andrés . 201 • • • 
9.° Estafeta, Mayor. 27 (Horta) . • 

10. ° Sucursal, Clot , 59 
E n todos los prerrelacionados lociles se. á el servid> permmente. debiendo dirigirse 

• cualquier de e!hs, bien persc nal o ya te l . iónicamente , los avisos d i defunci. n?s. para 
la inmediata prestación del servicio. „ . . . , . 

A l propio tiempo rueau la Empros i concesionaria B J dirna a sus oficin's c . 'a l rnera 
rochmaclin a que pueda dar lusJar t i r^gi-! e i mun e pai n su c ^ o . pu^s así se já del Ida 
e Inmediatamente atendida y s'ibsfliiada cualquiera de!i e cl1 

NOTA. 

8,2 « . 
1,767. 

949. 
2 613. 
1,917. 
2,490. 
6,104. 
3,400. 
7,757. 
7,809. 
s . m 
3,099. 
8,254. 

por el 
«monta f.» Tod > eludndano tiene derecho, ineiliante c c f l/icado de pobreza ^ e f ^ 1 ' 

« W ^ a l c a l d e de barrio, «un entierro de los Vlimadoa Honeticencla Municipal, o*»tnplet« 
lftia!' Aílpísmo pueda optar por un entierro ¿¿¿O» llnmadM ' " ^ j . 1 ' ^ ' í ' . ' V ^ 
•^«oa da a » ¿ w t a a u * Í w U r l« cant.dad i ¿ u l de £ ) PtM. lo» párvulo» V 26 Pt«». lo» adulto» 



N E R V I O S 
apoplegrta ( f o r l d n r a ) y demás 
ditado E L I X I R B E U T E A N 

L a e p i l e p s i a ( m a l Ao S. PSTI) , eonvols lo - ' 
nos, v é r t i g o s , t o m b l o r e i , a y l t a o l d n n o a -
t a r n a , I n s o m n i o s , p U p l t a o l o n e s . m l g r a f i a , 
do lores near .vlploos, p é r d i d a de m e m o r i a , 

accidentes nerviosos se curan tomando el acre-
Venta: Farmacia Ber t rán , Plaza Junqueras, 2 , 

DR. CASASA c 
B a n r o M O a d M d a l a p i a l y da l ea teg• 

n l t a l ea . OoaBa l t a de 11 y m e d i a A l Jf 
8 4 7. C a l l o T a l l e r a , xu" 2 9 . u m t r o n i e l ¿ 

T E A T R O S 
— - • m . .âMBMMMS 

T Í I - i - tvn T > i « í n n í n a 1 Mnflam, sabido de Qlorl*. estreno de la comedia de muflía do 
A t c H A U JTAXUUIUM grande espectácilo, en 5 actos y 18 cuadros, 

L A S P I L D O R A S D E S L i D I A B L O 
Obra representada tres temporada» seauldas en el «Chatelet de París'.—Notable compaftfa.—Na-
meroso y escogido cuerpo de baile procedo ito de Mil i i y Roma. Primara párela Fornaroli-Blancí-
florl. — Decorado nueyo de lea maestros Kos y noell, Moraflas y Alarma y VIlomara. — Trajes, 
utrezo. etc., etc.—Música compuesta para esta obra.—20 prolesores de or<|uasta. — Maestro Ama
deo Cristi^.—Kspecliciilo rullo para familias.—Detalles por proflramss que se facilitarán aratis 
en Cantadorfa.—Se despacha para el estreno y para las funciones de los días de Pascua, domina» 
y lunes, tarde y noche. 

R t a a n rV*t'it"t*r\ A a t T itsem Emnre8a''MESTRES.-Temporada de primavera.—Com I S S a a x e a t r o U C l X a l U C U paftla de rtperade prlrafsimo carte.lü.-Debut, dominao 
— — con la óp^ra 
eminente diva Z A R R I E N T O S . 

Fran, AceAa. Bertrán, Taccant, Morro, Betionl, Ollver, maestro Mascherom. — Continúa abierto 
el abono a 27 lundonesde noche y a 5 de tarde festiv •«. — Le impresa, a rueflo de muchas fami
lias, ha abierto un nuevo nbono a 9 funciones de Moda, que tendrán luflur las miurcoles de cada 
semaaai que quedarán cerrados el sábado. 

L A K M É E , 

T E A T R . E3 " D O U F T í A Tonrnée artística FRANCISCO MOR A NO. 
O A- T A . XJ A w •**»* Debut.sábad i de Gloria.—I"»»* r-aboanard 
y I.» oaaolóa bnhaiula.—Domlnflo, tarde. Fapfc t.ab*Dnar>l: noche. <.oa mnásooa.—Lunes, 
tarde, C>*a ranftaoaa; lunes, noche, estrena sensacional, Loa samldlosoi. 

13 A. T 1=1 CD IM O "V JE 
n 'PF.cr Ó S PHPP. BER^ÉS. 

fc30.lDa.cto c í o O l o r l M . 3 d e A . t o r i l e l e 
EN TRENO EN ESPAÑA 

A. 33 E¡ S 
13XO. 

de la revista de flran espectáculo, e i ilo i actos y ucho cuadros, de los señores José M. ' Jordá y 
Alejandro Solar, música del maestro Ama-leo Vives, 

Primera párela de baile 
D E Q O VINCENTI y CÜ.rt1 tíSSE E. DE VIH.ENEUVE. 

Decorado: Moraflas-y Alarme, José ("astolis, Soler v Rovlrosa.—Sastrería: Orand Gcard. Merce
des Servat. Casa luanlta. Casa Sarret, 1 usa Codcrch.-Coreourárico y miase en eace ia AleianJro 
Soler.—Instalación maquinaria y vapor: Fuster i-abra Hnos.-So despacha en contaduría. 

T E A T R O A P O L O 
B A R C E L O I T A I T S U S 

Hoy, viernes, no hay funcMn. — Mañana, aá» 
bad » de Ui iria; E l grandioso drama blstd-
rico, en 7 acto». 

M I S T E R I O S 

T e a t r o CómloO S'?!?p.aJ!?,-?̂ ,ude,sl11 c * " ' * " dlrljlda p-ir los primeros actores SANT-
x c » u u V U U I L U U H-.Ktí-BOZZO.-i rimers sctrli en <u fléaero, AMELIA ME VER.— Sá
bado de nioria, 5 de Abril, inauauraclón de la temporada de primavera: 1 • E l lufluete catalá i en 
un acto fc'ordr» de l l ib '»rt»d.-2. 'Estrono del van leviii en 5 actos, de costumbres militare», ina< 
pirado en una obra extranjera, por Bonapiata Alentorn, 

n A A I V X O B J E l L E S S X 
Decorado nuovo.-Luiosas toilettes.—Espléndidos deshaMIlés. 
dafttl da Srandloso éxito Ohopixu-Noche: KaatelurM 4m a l t . Domlaflo. tarde. reprUse del 1 

http://fc30.lDa.cto


I 
T e a t r o S J U A V A s*',9i'OÍ 8 Abril de 19Í8.* -- InaíaímcMn Je l i tempi'raía da Prtma» 
•ini « • vera.—^ nrdei no hay tundan para dar lufiar a los últimos preparativos 
trenoVe Una Ortffa en Bsbüonía . x ^ M ^ A ^ ^ z ^ ^ l ^ V : 

. vera.—' nraci no nay tuncian para aar lugar a ios unimos prepsrativoa 
U n a n r d f a n n R a h Ü A n i a Noche, a las 9 y cuarto—Kntradn, 55 cínti-M l i a O r g i a eil O a t / I I O m a . ^ mos: I . 'E^renodel entremés con música 

E s t r e n o e n 
B . I R 

E s p a ñ a 
D E N O C H E 
de la opf reta en 8 setos y 4 cundros, letrn de M. Eduard 

Adonis, músico del maeairo Rodulfhe Barjér, 

UNA ORGÍA E N BABILONIA 
debutando u Primera b-ilarlna absoluta do ranüo " « " W " • lan ,0 / ' "» /"Ol lna , pro do la 
Sc.la .le MlUn, y el primer b- llarln «ft ¡r l ernindaz, I» troupe Inalosa ? ¿I ? i _ , I í «• o a no i « 
RUMla de lOsaftSr tas. procedente» del Cirque '>?^"í^r,f^£LI45 ifíft 'MVÛI «fe Hara-
ft«llano.-F.n el seflundo acto so exhibirá un m»fl Iflco l.-ón de la i i l a t M S balo la ' (ff i 
bura >.-S«strcrin construida exproles . en lo» tallare» de lo» de VMmo^MM«MM, J»!» " «• 
jeccldn do don I ranci .c Cn»anoVH..-^tre^o. zapatería. H m W Í ^ S ^ S ^ ^ ^ ¿ f f l " S S . 
•es para la obra.- loverfa de la ( a»» Ca rcrja.-DIrljirá la orquesta el autor da la obra Mr. KO-
JP b Z t V c r d ^ U ^ b 7 . ^ n % " I - m-ostr. P.ulet . P.mie.. balo U dlrecolín del 

Ui°arobra ha sido ensayada y puoata en escena por el •"t«r de i . misma. Mr. RodolfhaBeMér. 
^ nnmlnao. calo»slet funciones. - l arde, a las 5 y media: M»r« » : r r ¿ J f* -6 -S*P? - 'S 'K?? . - . . * 
or t i» „ uabl iooi». - A las 9 y cuarto: M * r u i » . - A las I I y cuarto: Oa» ori(l» on saanonia . 

Se despacha en caiitadurla. 

t e a t r o f z S i o x * i m o COMPAÑIA DE VAUDEVILL 

Afectar AleJandro^Nollu. ~ Inaujuraclán el día 3 de Abril, con el colosal axltaio, el vaudevlll da 
fuma mundial. 

verdadero ¿.vilo do toda la compañía.—Se despacha en contaduría. — — — — 

t*rail S a l n r t " P V ^ A I « i n f Cortes, : 5 I, esquina Villorroel. - Sábado do Gloria, 5 
Ctibnn a 0 " J t s X ' C e i a i O r Abrll, beneficio de •líela Oerard, dedicado a la d o J a 
Prr /ríi1, t-0 cnmrd'n en 9 actos E l amor oue paa». — :!.0 Rl e tremés B l a-.n* mllasroaa. 
Tl íov , v,r.en<:l« beneficiada tomarán parte en el eapectáculo C A X I D \ D DliAMONTE, L A 
duria. A 5 ^AlCO y L A MORITA. — DomlnSo, tri.8 firandea lunclones.-Se despacha en conta-

de 

• S I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S . 

T I E 3 A . T C 3 T i V O X - i I 
CIRCO E C U E S T R E R A N C y 

S A . B A . X 3 0 O J L - O I A , D K T 3 T L J T 
una aran compal ía ecuastre. acrobát ica y cómica, procedente de los primeros 

Circos de huropa. Númoros nuevos en B a r c e n a y de pr im.r orden^ 
I E S HURI G0N3, 7 CHIHOS; LOS FAMOSOS KARBOROS BOXEADO
RES; BOWDEN & BARDENÁY. J ^ t ó JR¡0 i l R 4 Í F S v 
Mr. RANGY. con sus OCHO CABALLOS ARABES; M*d. RANCY 
HfllíRíf P Primera ecuverc n la alta escuela. J ^ O I I S V V i n C S n t , 
H l l U b M i , EoTceJaSralo. v araeTiao, ^ i r ^ ^ ^ j T ^ ^ otr >. ndme-
f^ ippo y S a e f e r , L a b u g n o e t C o c o ?,»extraordinario». -

Domlnao y lunes, tarde y noche, arandloaa» lundona». - Se despacha on contaduría. 

•t e a t m T í V í r s i a r í i - » Sábado de ( loria, 5 de Abril, noche, a las B 5 ^14, Inauauracldn 
lía dg 1H tc,„p tada de ^rlmivera.- irandiusa c mjiflla de varíe
la (̂ 7 c?u,.de ln ller m 'sa canzonetista LA FA. IJRITA,— Debut del TRO Cli .Vi Z, los reyes de 
I V u •"' ebu' de loa ductist.is c ' miera L t S SANTO FEKY.-nebut do I >» excéntricos l.SS RAM-
^t í i ) , r Debut de In simpática bailar) a L \ HURI. — Debut de la notable ballarl-.a JULIA BO-
no. nú ' •compailods n la anliarro por el reputado tocador MIUUEL BJRRULL, baile» y cancio-

8|'«l'ns.--Keaparic|Jii de las eml.ier.tes estrellas 
. ^ A Q U í S l L M E I . l . B a Y T O R T O L A V A L E N C I A 

s t i l , ""2° . tres flrandes secciones especiales.—Tarde, a laa 3 y media y a las ti.— Woche, a la» 9 
BlciD íh?"0 . " ; - I arde y noche, -lebut de la Incomparable chanteuso lumlneoae Mme. LIPIS, stso-
— » U e c c i ó i i , - S e despacha en contaduría. 

http://SA.BA.X30


G R A N C I N E E L D O R A D O e 7 I ^ ^ V O A o T o ^ o 
SABADO. INAUGURACION TEMPORADA PRIMAVERA 

B S T R K N - O 
<le U moncmental película, srar.dlota rfcinstrucción histórica, de una Importancia e Interés 

extraoralnarios, m 

U L I O C E S A R 
2,510 metros, exclusiva para este cine. 

Obra maestra de la aran casa CIÑESi de Roma, Hntora de «Quo vadla?...», cMarco Antonio f 
Ueopatra». cEscuela de héroes» y tantas otras que han hecho célebre a tan renombrada 

marca. r 

J U L I O C E S A R 
que se proyectó ante SS. MM. los Reyes do Italia y Plspnfln, mereciendo las más urandea ala
banzas de tan auflustas peraonas, sigue su marcha triunfal par todos los países del mundo, 
alcanzando ea todna panes un éxito tan untniaic y clamoroso como merecido y habiéndole 

prodlsadn toda la prensa mundial los más calurosos cloSlos, 
XJO m ñ s r r r a t n c i l o a o . 

£ 2 0 , 0 0 0 p o r a o n a n o n o a o o n n . . 
D o s l i a r n t o r a r i t , © 10 r o s ó n , t a c ! ó n . 

X40 rciAa a r t í s t loo . .• 
E S T R E K T O — M a ñ a n a , s á b a d o . - ^ E S T R E W O 

O I _ i I O m A . 3 V E A . 
S , í t a n a ü l a B l s t u - d l o a , S . 

Sábado de Gloria, inauouraclón temporada Primavera —Compañía cómica. — Director, José 
Domínguez.—Krlmrraa actrlcea: 1 ura Mareca y Antonia Vallv^ y todos los demás artlscaa fa
vorecidos del público. — Tarde, a las 4 y media, y noche, a las ü media: Los lateroau» 
creado». 

(G^X^^SLXV S A X ^ O I V s z j i o n . ^ : 
Sábado de (iloria, Inauguración de la temporada de primavera. Hermosas película* % 

5 C O L O S A L E S A T R A C C I O I T E 3 , 5 
entre ellaa 11 

T U I F » A . S E S E 3 E 
con aus autómatas, presentación riquísima, el número melor que hay en este Séneroj 

M I M I F R I T Z 7 s u D A N S E X J R 
con sus bailes de salón, número elesantlslmo. 

L A V E R B T A Y S T T H E R M A N " A 
con su nuevo numero de duettos <;uo serán la admiración de lo* amantes del verdadero arte 

•——MMIIM 11 mi 1 J M M I — — — — ^ ^ M — — « w a a w a p M — — — — — a — — 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - Domingo, i m , 

9 

SoMBKA, á'JU. - SOL, 2-50 pesetaa. - A LAS 4 MENOS CUARTO. 

S o c i e d a d L A B O H E M E ^ b ^ ^ ¿ 5 a M 
de primer ceden servidas por bermoau y aUjtfntBá íeüoritas, - U ¡ Junta. 



C í t i A TCT r « A * ^ B G O L O l T I A l l i . - P a s e o A d u a n a , 1 5 
U r « C A . t ' t * T Í T S S V A U J M ^ Síb,do Gloria. In.uauraclón, h-*i.Gran<l*a velada» muslcala» por «I T K i u \ Í \ Í . U ^ -

I G n A N I ^ A Y - P A Y - San Pabl0 y Anlal5a; I 
^ 0 ^ ^ * . ^ ^ . . ^ . p o r V ^ . ^ P r ^ e n ^ V ^ ^ u l d a co.currenela. | 

Todo» loa días actdo la band» I J » B u e a ^ 

SOCIEDAD L A BOMBILLA 
B A I L E S C O N O R Q U E S T A T A R D E y N O C H E 

' — B B K V X C X O B B g B » A D O . • • 
^^^^i^gssaa1- -•—TTTTT- i : — • , ¿.t i •iM*i';rT7rí—•J- «r • '•- ••¿iL.g..^ 

REPORTES 
'-o mejor pl»ta de Eapalla. — Hoy, día de Moda, — i-ati.>ai aratit a laa señorita». 

Exito Insupembie, b»io la dlreccíún del renombrado do.: jubfi Tolosa y Roca, teniendo lugar en 
' " '¿Cfcurr ldla lmo y artístico S»lón. 
•• «¡.'C""8! libado de GlorU. 5 de Abril (víspera de Pascua de Resurrección), a la» 10 y media da 
¡5J>0che, elegante y trsdlcl.inal 
« A l l í E C O N T I I T O O d e n o m i n a d o « C O H D E R O » 
t»n •?Sr>ma cvlrn, * ' ballet por doa aplau Ida» banda», -E l Delirio Musical - y «El Dlsloijne». que 
bra ñ, "'•lamento dirigen los reputados seü rea Casa» y 1 ab ilda.-SalAn adornado y rica alfom-

M « Vfl* -" obsequio» exprüfe»oa al b-llo a^xo. — nuliacloo»» y palo >s a precl n dt coslumnre. 
al hln an"' domlnjo de Pascua, extraer 11 larlo' halles de Sociedad, tarde y noche. — Obsequio» 

ceno ÍOXQ.— Juventud elegante, no tallóla al Iris! 

,MUS1C:HALLS_ 

M u s l c - H a l l - h ñ B U E N A S O M B R A - 61n|oI, 3 
C3 o n o v i r r 1 c i ó a n t r o cX» r o o r a o . 

S á b a i d c V á d e A b r i l d e 1 9 1 B 3 
I N A U O U B A 0 I O 1 Í D E t a , T E M P O B A O A D E P R I M A V E R A 

El aran elenco de este music-hall será aumentado con ve rede ra» novedades artística» 
- entre las iiuc fl.uran i 

L A S V I C E N T A S 

Q TJ A. D K, I ZJ 1J E D ffl O A N"-O A. IST 
M l l e . L u t e D o r s a y , M l l e . B e r t h o U s a r o n , M i l 3 . V e r d l a r , 

P e f i a , Z í n g a r a , D ' A r t l g n y y o t r a s . 

¿ 1 3 I V J \ . ! • > A . 
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P E T I T M O U L I N R O U G E 
S Á B A D O D E G L O R I A , 

IHAUGlIRACIdN D E L A TEMPORADA B E PRIMAVERA 
A.IVDES T S 

T E A. TT A . n I V A . 1 7 

S á b a d o d e G - l o r i a , 3 d e A b r i l d e 1 9 1 5 
INAUQURACI'tN OB LA TEMPORADA DE PRIMAVERA 

REAPARICION DE LAS ÓVACTONADAS E S T A L L A S 
L A a R R I S S E - C A R M E N V I C E N T E - P I L A R G A R C I A 

— ORAN — 
MUSIC-HALL i s r o V E S 

Mtrgu'i del Duero, 85. 
- Teléfono. 1,787. -

R E A P E R T U R A C O N G R A N D E S R E F O R M A S . 
Ininsnraclón de la temporiidn, debutando unn nnmeros>i v escoslda troupe franco-Italo-

capaAola, de la cual forman parte ADELA IRIS • PILAR, L A M'ARITA - l .nLA, 11 iFRRERITO • LA BATURRICA J J X J I S A . V I I J A . 
* T R I O W A X - - L A & T U D E L I Ñ A S 
Todaa las noches arandes veladas en el noevo FOYER, el más E L E G A N T E de Barcelona. | 

C O N C I E R T O S 

W f n n H l o l T > a 1 f l n a Concierta Santos tedis los df^s. Cubiertos des4e peseta* VS1 U f c U U U i a a f a i A U O Lo» »lern-)i. Uoulllslíaisa.-Sábadx. ma ni mrrle ite » weiütarlinj 

HORAS 
Obaerratorlo Metaorológloo d* la anlraraídal. — 1.* Abril 
BARrtM A 0* Timftr**. |DGgCCKWlHUMBD| ESTADO 

"8 mafl.* 
4 tarde. 

En las 
24 

llera». 

radia 
t c m t r m . 

IS'I 
IS'O _7«1'35 

_T2MPCRATURAS. 
Uií t tmm, i tllmlmm. 

_*1 
cielo. 

I SoL 
Som. 

S. El I 
Velocidad del 

I4'S 
I Simb. 
I Refl. |0'9 

78 | Curlerto, 
AGUA I LLUVIA 

a K. N. C. K. N. 

S4« fi'S kilómetros. 

OBSEKV AGIONOS 
rAitricuuLU*-

l ' l l | 16*2 | Lluvia. 

Sale el Sol a las 5*55.—Se pone a Isa 6'17.-3ale la luna a las 0 53 noche.-So pone a las 6"¿i mad,' 

2 d a A b r i l de 1815 . 
L a H u i m n i d a d os l a especie m á s ade l an tada del p l a n e t i , pero es , s e e n r a -

mente, una de l a s m á s a t rasadas del Cosmos . D e a h í sus inconsecuenc ias , s u s 
enormidades , sus c a í d a s i r r emed iab le s , porque e s t á n en l a m i s m a c o n t e x t u r a 
o reAnica y p s í q u i c a de nues t ro s e r . 

Nos fundamos pa ra ca l i f i ca r l a í n d o l e j e r á r q u i c a de nues t r a especie en l a 
j e r a r q u í i s i de r a l de l globo que habi tamos, uno de los m á s i n b i t r n i ü c a n t e s y 
v u l g a r e s de cuantos ex i s teu en e l e spac io . V i e n e a s e r a n a s u c u r s a l de un 



astro luminoso, que a su v e z depende de otro as t ro o c o n s t e l a c i ó n en u n a e s 
ca l a que se ex t i ende hasta lo infini to. E s nues t ro e lobo un s a t é l i t e , uno de los 
muchos que g i r a n a l rededor de l S o l , y t o d a v í a entre e l los no e l m á s g r a n d e , 
n i e l m á s a p r o x i m a .o a l a s t ro de l a l u z , n i s e dis t inRue e n nada , como no s e a 
en su insiq;nif icancia, pues otros planetas son cen tenares de veces m á s g r a n 
des y al irunos m á s a p r o x i m a d o s a l C e n t r o so l a r que é l . 

E s l ó g i c o supone r que los habi tantes de e s t a pobre m o r a d a , q u e ocupa n n 
l a g a r h u m i l d í s i m o en l a j e r a r q u í a de los mundos , ocupen un l u g a r i g u a l m e n 
te humi lde en la j e r á r q o f a de los s e re s m á s o menos dotados de i n t e l i g e n c i a 
y i i b e r t n d . S i g u i e n d o esta c o m p a r a c i ó n , hemos de suponer que l a d i s tanc ia 
del ser humano te r res t re a lo q e l l a m a r e m o s human idades de los as t ros s u 
per iores sea mucho m a y o r que l a q.ie vn d e l hombre a I a h o r m i g a , po r no 
dec i r l a n ione rn , en ¡ n t e l i R e n c i a , en he rmosu ra y en bondad . 

P o r se r t a l l a c o n d i c i ó n del hombre sobre la T i e r r a , h a f racasado s i e m p r e 
en sus t e n t a t i v a s de p rogreso m o r a l e i n t e l e c t u a l . A l o s m i l e s y , en concepto 
de muchos, mi l lones de s iglos de v i v i r e l hombre en c l p laneta , v é a s e c ó m o 
6e comporta l a par te m á s e x c e l s a , e l prototipo, l a ú l t i m a p i l a b r a de l a p e r 
fecc ión h u m a n a . L o s instintos m á s bajos de l a espec ie , los que se pud ie ron 
c reer atrofiados por e l no uso en l a constante e v o l u c i ó n h a c i a e l p rogreso , se 
h a l l a n tan v i v o s h o y en é l como en e l p r i m e r momento , acusando con e l lo l a 
ru indad e senc ia l e i r r emed iab l e de cuanto v i v e en e l planeta que hab i t amos . 

No quiere esto dec i r que sean todo s o m b r a s lo que nos rodea , s in n i n g ú n 
" y o de luz . L o que h a v e s que a n d a todo mezc lado , l a l u z y l a s s o m b r a s , l o 
í eo y lo bel lo , l a men t i r a y l a v e r d a d en nues t r a s ac tua l e s condic iones y 
cuanto se h a g a p a r a d e p u r a r l a s y p a r a a l c a n z a r e l bello idea l en c u a l q u i e r 
orden de cosas s e r á s i empre ines tab le y en def in i t iva i m p e r f e c t í s i m o . 

E n presencia de los dc-sengaflos y de l a s d i f icul tades que acompaf lan e l 
m á s leve p rogreso no debe e l hombre p o r eso des i s t i r y r e n d i r s e a l a i m p o 
tencia , pue5, apar te que e s t á en l a n a t u r a l e z a de i n n u m e r a b l e s ind iv iduos 
l ucha r y s i empre I n c h a r , aunque sea cont ra l a c o r r i e n t e y s i n aparente r e 
sultado a lguno , tampoco e s v e r d a d que s e a s i e m p r e e s t é r i l e l es fuerzo , y a 
que lo poco o m u c h o bueno que posee e l g é n e r o humano es fruto de los que 
han c r e í d o en e l i dea l , aunque no se r e a l i c e n i h a y a de r e a l i z a r s e t a l vez n u n 
c a por completo e n l a T i e r r a . ¿ Y d e s p u é s ? 

A esta p regun ta no responde nada l a c i e n c i a ; son l a s r e l i g iones l a s que 
han tomado l a m i s i ó n de con tes t a r l a . No sabemos s i ha s ido l a voz o c a l t a de 
la na tu ra l eza h u m a n a que ha hnblado por e l l a s de p a r a í s o s , N i r v a n a s , c ie .os , 
Ol impos , que s e r í a n l a a s c e n s i ó n de l s e r humano en l a e s c a l a de los mundos 
en b u s c a de l a f e l i c i d a d . [ L á s t i m a que a v e c e s , l e jos de d a r l a , h a n qu i tado l a 
poca que puede encon t ra r se en l a T i e r r a ! 

Sesión del Ayaatamiento. 
A las cinco y media do ayer Urde se á\á principio a la sesión ordinaria de legunda 

convoettoria. _ . . . • • 
Como previmos, correspondió prciidirla al señor Juncal , por ser el conceial que 

obtuvo más votos en las elecciones y por no haber presente en el salón, al comenzar la 
^ s i ó n , n i n c ú n teniente de alcalde. E s decir, estuvo presente un momento el señor Mun-
u ñ o U ; pero cuando el señor Juncal observó que debí» presidir un teniente de alcalde, 
el referido señor Mumañola se ausentó del salón. 
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E l señor Junc i l protestó desde lo »lto de la presidencia de la ausenci» del scflor Mun 

lañóla, hizo leer cl precepto refilamcntario que hace referencia a quién hade presidir 
la sesión y pidió que constara en acta que cl Si;ñor referido se habla ausentado del salón 
después de pedir la palabra, 
, E l señor Aiuniañola entra de nuevo y da explicaciones. 

ScBuidamente se lee el único documento que figuraba en cl orden del día y era uní n -
forme de la Comisión de Hacienda fijando cl capitulo en que deje aplicarse la consigna -
ción de i,5oo pesetas para el traslado de la mitad de las mesis de venta de flores de la 
Rambla. 

Se entra en cl despacho ordinario y el señor Pañella pide la palabra: pero el presi
dente dice que reglamentariamente deben discutirse los dic támenes . E l señor l 'añclla 
proiesta enérgicamente . 

E l primer dictamen del orden del dia del cual se da cuenta se refiere a permisos de 
obras a varios particulares. 

Se lee una proposición incidental del señor Muntañola pidiendo que en a tenc ión a 
la festividad del día y al sentimiento dj una parte de los concejales, se suspenda la dte-
cusión del diclamen v se levan'e la sesión. 

E l señor Aróla p id í que se lea el articulo del reslamento según cl cual la proposi
ción es antirreglamentaria. 

E l señor Juncal dxe que una proposición incidental ha de versar sobre c l asunto que 
se discute, pero no puede proponerse en ella aue se levante la sesión. 

E l señor Muntañola dice que no comprenae cómo la presidencia puede oponerse a i 
derecho de un concejal de pedir que se levante la sesión en cualquier momento, cosa 
que en varias ocasiones se ha hecho en el curso d i una discusión. Ruega que se tenga 
consideración al deseo y a los sentimientos de una parte del Consistorio, levantando la 
sesión, sobre todo habiendo ya conseguido los radicales dejar a cubierto su criterio obli
gando a los demás a venir a la sesión. 

K l señor Juncal dice que por exceso de consideración le ha dejado hablar de un 
asun 'ó que no es cl que se debate. I.c advierte que si insiste le l lamará al orden. 

E l señor Aróla pide que se lea cl reglamento. 
Se 'ce y el señor Muntañola l.n interpreta en cl sentido de que esti en su derecho a l 

pedir que se levan'e la sesión; pero el señor Aróla entiende que sólo puede levantarse 
ésta cuando el motivo del levantamiento esté relacionada con el asunto que se discute. 

L a presidencia pregunta si se toma en consideración la proposición y los radicales, 
especialmente cl señor Aróla, exigen que se cumpla el reglamento, a cuyo fin pide que 
se lea otra vez cl reglamento en la parte que se refiere a las proposiciones incidentales. 

Se arma un galimatías y cl señor Fortuny pregunta: 
—Pero ¿qul prcsidcixP 
E l señor Aróla: U n x ic Iota. 
Se lee otra vez el reglamento, cl dictamen de obras públicas, la proposición, e t c é 

tera: aumema el galimatías, la presidencia se aturrulla y cl señor Aróla se esfuerza en 
demostrar que 'a proposición ro tiene nada que ver con el dictamen. 

E l señor Muntañola reproduce su punto ae vista y pide que se someta a votación su 
pronosición. 

E l señor Juncal declara que no es cl Consistorio, sino la presidencia, la que debe 
aplicar cl rcglamemo, por lo que no cabe más que rechizar o aprobar el dictamen. 

E n vista de que la presidencia no atiende su petición, cl señor Muntañola anuncia 
un vo'o de cmsura para ella y pide que, al objeto de redactarlo, se suspenda unos mo-
menios la sesión. 

Tampoco a ello accede la presidencia, entendiendo que no cabe más que votar c l 
dictamen. Este se vota y es rechazado por la mayoría de los votos regionalíslas. 

Terminada la votación, ocupa la presidencia, en uso de su derecho, e l teniente de a l 
calde señor Posés. 

Se lee a petición del señor Aróla el articulo del reglamento que previene el nombra
miento de una Comisión cons;storial en caso de ser rechazado un dictamen. E n su v i r 
tud, se suspende unos momentos la sesión para que se nombre la Comisión consistorial. 

Reanudada la sesión, resultan elegidos para esa Comisión los señores Pañel la , Vidal 
y Valls y Ballester. 

Con t inúa la sesión y se lee un dictamen de Ensanche. Antes de discutirse cl señor 
Bofill pide que en bien de la buena armonía se despachen los dictámenes que no ofrez
can discusión y acto continuo se levante la sesión. 

Le contcs'a el señor Juncal para manifestar que su minor ía no tiene que ventilar sus 
difcrcaci&i más que COD cl alcalde y que, aparte esto, no tiene ir.convenieote t a q u e « a 



alargue la sesión, ounque entiende al propio tiempo que sólo cuando haya terminado e 
^roen del día se podrá hacer la proposición del señor bofill acerca de si ha de levantarse 
o no la sesión. 

E l señor Martorcll dice que votará la proposición del señor Bofill si se concreta a pe-
oir que se despachen los d ic támenes que no ofrezcan discusión, levantándose seauida-
fflcnie la sesión. 

Se lee la proposición del señor Bofill pidiendo que se aprueben los dictámenes del cr
oen del día que no ofrezcan discusión y que se levante acto seguido la cesión. 

E l señor Juncal dice que ha de estudiarse el alcance de la proposición y pide que se 
suspenda la sesión por unos momentos. 

Se suspende, se reanuda luego v sin pronunciarse palabra se aprueba la proposición 
Porunanimidad. 

De modo que se van leyendo y aprobando los dictámenes que no ofrecen discusión y, 
terminado el orden del diá, se levanta la sesión a las ocho menos cuarto de la noche. 

P e l o s y g r l t o B . 
Desde antes de comenzar la sesión habian ido llegando a la plaza de San Jaime gru

pos de ciudadanos, radicales otros, jaimistas algunos, los menos, y curiosos la majoria. 
A l propio tiempo acudieron fuerzas del Cuerpo de seguridad de a pie y de a caballo y 

U&s tarde un pelotón de la guardia c iv i l . 
Mientras la sesión municipal estaba en su apogeo se produjo entre los grupos estacio-

" í d o s en la plaza de la Constitución una viva pelea en el curso de les iliscusioncs provo-
cadas por la actitud del alcalde en t i asunto de la circulación en j u i . es y viernes sanios. 
Unos la aplaudían, otros la censuraban y cuando los án imos ya estaban caldeados se oye
ron vivas a Lcrroux. Inmediatamente'se enarbolaron garrotes a cientos, entablándose 
Una lucha en la que los estacazos caían como lluvia, mientras los combatientes gritaban 
* .voz en cuello a favor o en contra de sus respectivas ideas. Pero de pronto surtieron los 
^•cornios de la guardia civi l y la gente empezó a despejar con toda la prisa que las pier-
n«s permit ían . 

E n un sant iamén quedó la plaza despejada y ya no volvieron a reproducirse los palos. 
Va policía practicó cuatro detenciones entre los muchachos que se hablan zurrado la ba-
™n'¡. pero pocos momentos después eran puestos en libertad. 

E l gobernador civi l llegó en carruaje cuando se habían ya apaciguado los ánimos, en
eróse de lo que habla pasado y se retiró seguidamente. 

A los pocos momentos terminaba la sesión y sallan los concejales a la calle. Su pre-
^Dcia no produjo incidente alguno. 

Del Gobierno civil. 
E l v i a j o do D&tO. 

E l gobernador nos confirmó anoche la noticia de la próxima venida a Barcelona del 
Presidente del Consejo. 

E l señor Andrade nos dijo que habla recibido una carta del señor Dito manifes tán
dole que si no surgían imprevistas dificultades el dia 11 del corriente vendría a Bar 
celona. 

Aunque en definitiva, como se ve, aun no hay nada, de venir de Madrid el señor 
D»to su estancia en Baicelona durará tres días, uno de los cuales irá a liadalona a v i s i -
^ " l a s escuelas que sostiene en aquella población (1 señor Cuiró . E l viaje del presidente 
•^ne por objeto el hacer esta visita y el colocar la primera piedra del edificio social de la 
entidad L a Alianza. 

E l g o b e r n a d o r oatlcfoobo. 
. E l gobernador mostrábase anoche satisfecho de que hubiese transcurrido el dia sin 

ningun incidente desagradable. 
— L a merienda en Monijuich—nos dijo—se ha verificado sin incidentes. A l regreso 

de Montjuich, al entrar co la Casa del Putblo, un grupo de radicales dió un muera al 
dericaltsmo y otro a la policía. E n ta plaza de San Jaime, como ustedes saben, se fo> 
marón durante la sesión del Municipio grupos de jóvenes bárbaros y otro de requetés. 
Para evitar incidentes la policía detuvo por unos minutos a los jóvenes que parecían 

tev&ltosos; después se les puso en libertad. Tampoco allí ha habido n i n g ú n i n c i -
" " laoi nuble . 



E l gobernador te rü i laó la conversáfiión áobfe éste t e m í diciendo que la policía habla 
retirado por orden tuya y por creer ridiculo el alarde de un cartel que se había fijado a l a 
puerta de un restaurant del Paralelo anunciando que allí se servían comidas de promis
cuac ión . 

¿ R a p t o de u n m e n o r ? 
Por la policía se están practicando las oportunas averiguaciones paia la detención de 

un muchacho de catorce años que desapareció hace unas días de su domicilio paterno. 
E l muchacho de referencia dejó untes de marcharse una carta diciendo que se esca

paba con una dama de elevada posición social. 

GACETILLA. 
E l Juzgado de la Barceloneta, secretaria del señor Simarro, ins t ruyó durante la ú l t i 

ma guardia veintiocho diligencias, ingresando en los calabozos once detenidos. 
— — — — 

L a Delegación de Hacienda ha señalado para mañana los siguientes pagos; 
Compañía Arrendataria de Contribuciones, 17 pesetas; don José Gómez, 3,119; don 

Miguel Castellvi, 21,788; don Antonio Moya, 1,843; don Dámaso Domínguez , i .saS; 
don Carlos Becerra, 8óo; don Jaime Franc 's , 230; don Je rón imo López, 634; don Joa
quín Sánchez . 924; don Víctor Ferreiro, 18,̂ 73; don Adriano Casademunt, 5oi ; don 
Antonio Parera, 2,495; don Emi l io Castañero, 7,386; don Rodolfo Navarro, 7,201; don 
Joaquín Deleito, 609; don Ignacio Gal l , 1,018; don Mariano Salanova, 53,777; don V i 
cente Te l l o , 44,889; don Ildefonso García, 7,996; don Julio R . Doméncch , 39,699; don 
José Cardona, 678; don Antonio R u é , 3,429; don Arturo Cerdeño, 101,231; don Adolfo 
Mart ínez, 14,660; don Onoíre Tr ías , 41,989; don Luis Puig, 34,390; don R o m á n Tora l , 
79.580; don José Sagarra, 13,903; don Roberto Fon t . e r é , 41,493; don Marcelo Ortega, 
4,637; don Rafael Aguayo, 33,674; «fon Baltasar Ramírez , 325,927; don Godofredo Este
ban, 34,498; don Salustiano Rodríguez, 3,793; don Manuel Maciá, 923; don Santiago 
Asenjo, 33,3871 don Francisco Busons, 3,333; don Juan Arualdo, 491; don Salvador Pe
ña , 37,533; don Félix Viüaión, 51,683; don Domingo Escobar, 46; don León Castejón, 
23,48a; don Joaquín González, 53,458; don Angel Escutiu, 37,55o; don Domingo Gó
mez, 24,456; don Gabriel Lozano, 37,076; don Eugenio Salvador Marzo, 3,499; don Ma
nuel Fe rnández , 26,291; don Martín Marín, 3,486; don Salvador Cerón, 34,730; don 
Enrique de Miguel, 10,621; don Ramón Sancho, 41,304; don Cesáreo Tejedor, 10,3,10; 
don Julián Miró Gui l lón, 1,300; don José Ca pintero, 8,000; don Godofredo Odriosola, 
28,708; don Ginés Mart ínez, 8,597; c'on Práxedes Díaz, 8,640; don Manuel Piñei ro , 
11,928; don Juan Herrera, 10,698; don Narciso Prat, 106; don Ramón Lauda, 11,733; 
don Marcelo Domínguez , 35; don Rafael Marchena, 36; don Francisco Isarre, 446; don 
José J iménez , 1,386; don Rafael Espinós, 324; señores Sindrcu y Compañía , 1,026; don 
José Berenguer, 1,000; don Félix García, 5oo, y arquitecto jefe, 680. 

Entrará hoy de guardia el Juzgado del Norte, secretaría de don Arturo Clavcrla. 

= E s t á expuesto en un escapara te de l a S a l a M e r c é un hermoso boceto 
de E m i l i o S i v i l l a represen tando cos tumbres á r a b e s , c u y o s o r i g i n u l e s e s t á n 
m u y bien vendidos a l ex t r an je ro , 

Mañana , por la noche, visitarán el Centro de Unión Republicana del distrito V I I 
(Marqués del Duero, n ú m e r o 88) varias Sociedades humoristicas, entre ellas L a Trocha 
y L o Gall . 

Relación de los objetos encontrados en los coches de Los Tranvías de Barcelona (So
ciedad Anón ima) , Compañía General de Tranvías y Tranvías de Barcelona a San An
drés y Extensiones durante el mes de Marzo ú l t imo, los que se hallan en la oficina co
rrespondiente a disposición de las personas que acrediten tener, derecho sobre ellos. 

veintiocho paraguas, seis monederos, dos pares de lentes, dos bastones, dos libros, 
dos boas, dos pares de guantes, dos botes de conservas, unas gafas, un pañuelo, una ca 
dena, una madeja de hilo, un pantalón, una sortija, un serrucho, un imperdible, una 
bufanda, un refajo, una nube para señora, una cesta, un manguito, una cartera de cue
ro, una cantidad en metál ico, unos rosarios, un especifico, un frasco de magnesia, un 



i»a*uete conteniendo tenazas, un paquete de daros, un paquete de tora í l lo i , DO paqtic 
w ae entregas (nó te las ) y un paqlletc de cápsulas de ácido Carbónico. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus destina
tarios: 

Lisboa, Joseph Brujas, plaza del Teatro, 5, principal; Valencia, Canet; SeTilla, E . 
ttassinger, Protenza, 385; Puigcerdá, Isidro Baque, Mao, 17, tocinería; Madrid, José 
Alonso, vapor Villavcrde; Niza, Cararach, Sitjas, 10; Madrid, Bernardo Urueña , rambla 
C a l u ñ a , t a i . 

L a Academia de Ciencias y Artes ha celebrado sesión general ordinaria, bajo la pre-
«dencia de don Pedro Marcer y Oliver. 

E l académico numerario don José Comas Solá dló cuenta de haber encontrado en 
una placa fotográfica, obtenida el día 20 de Marzo, un pequeño planeta, probablemente 
auevo. 

E l día 24 de Marzo pudo obtenerse otra fotografía del propio planeta. S u posi 151, 
a.las 13 h . 35 m , t cra; ascensión recta, 11 h . 24 m . 4; declinación boreal, 0,49'. S u niag-
n^ud fué apreciada en 11,5 

Las observaciones lotográficas o visuales se cont inuarán pasado el presente periodo 
« noches con luna, 

^ C s s a X a r t l . A m c n o s d e s u valorjoyas.relojes.objetosdearte^ptica, etc. S.Pablo.aS 

Trabajando en un taller de guarnicionero d é l a calle de la Riereta, n ú m e r o a i , e-
obrero Jenaro Martínez Gabaldón, de 28 años , fué alcanzado por una máquina de cortar 
" ^ a s y resultó con una herida en el dedo índice de la mano derecha y fractura de una 
1,ia28e del mismo. 

Pué auxiliado en la Casa de Socorro de la calle de Barbará. 

A l descargar de un carro una caja de madera cayó ésta encima del obrero José Fonta-
nals Figucras, de 5o años , causándole fuertes contusiones en el pie derecho y erosiones 

18 pierna del mismo lado. E l hecho tuvo lugar en la calle del Bruch, frente al n ú m e 
ro 1 

herido fué auxiliado en la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro. 

E n la carretera de Viladccans un peón caminero que allí trabajaba golpeó con una 
P*14 de hierro a Josefa Oliva Corpas, de 33 años , vecina de la Marina del Prat, y le causó 
^ntusiones en el codo izquierdo. 

L a lesionada así lo explicó en la Casa de Socorro de la calle de Barbará, donde se pre
sentó ayer a medio día para que la auxiliaran. 

K* *-111 m 
A las seis de ayer tarde fué auxiliada en el Dispensario de las Casas Consistoriales 

Teresa Nonell Llorens, de aó años , que presentaba contusiones en la cabeza, brazo y 
Pierna izquierdos y erosión en el codo, ocasionadas por ha jerse caldo en la calle de F o -
nollar a consecuencia de un empujón que le dieron dos individuos de 19 y 22 años , res
pectivamente, que corrían persiguiéndose por la mencionada calle. 

Los dos sujetos en cuestión fueron detenidos y puestos a disposición del juez de 
8Uard¡a. 

Dijeron llamarse José Moragas Gabriel y R a m ó n Deltell Pérez. 

Ha tenido lugar en la Universidad la segunda conferencia de cinematografía c ient í 
fica comentada organizada por la Sociedad Astronómica de Barcelona. 

E l conferenciante señor Agustí presentó diversas películas interesantes cedidas gra
tuitamente para este acto por la casa Patné treres y los doctores señores González Prats 
y P¡ y Suñer , comprendiendo las llamadas películas normales, microscópicas, lentas y 
de relieve. 

Entre estos asuntos llamaron poderosamente la atención de los concurrentes la Tida 
los seres pequeños y los movimientos lentos por el procedimiento cronofotográfico 

de Marey. 
Proyectóse una bellísima vista de Brujas para dar idea de la perspectiva panorámica 

de relieve. 
L a tercera confereticia tendrá lugar mañana . 



12 
E n la Casa de Socorro de la calle de Barbará fué auxiliada Pilar Vilar Kamot, de 

5o años , que presentaba heridas contusas en varias partes del cuerpo, producidas en la 
calle Condal por haber sido atropellada por un carro. 

E l conductor del mismo, ea cuanto se dió cuenta del accidente, dióse a la fuga. 

L a Cooperativa Mutual Catalana ha celebrado junta general, bajo la presidencia de 
don Anton.o Colomer y T u i a u y con . siitencia de la mayoría de los socios. 

Leída el acia de la sesión anterior por el secretario, señor Presas, fué leida t ambién 
una Memoria detallando la espléndida marcha de la Cooperativa. 

Asimismo el tesorero, señor Grant y Sala, did cuenta detestado económico d é l a 
Cooperativa. 

A petición del señor Folguera j D a r í a tueron reelegidos los individuos del Consejo 
de Administración que cesaban. 

E l señor Folguera y Our in se telicitó del éxito de la Cooperativa, que beneficia a la 
Protectora de la Enseñanza Catalana. 

Se acordó un proyecto de festival a beneficio de la Asociación Protectora de la E n s e 
ñanza Catalana en uno de loa sitios mis adecuados de la ciudad. 

Se n o m b r ó una Comisión para estudiar un proyecto de Asociación Mutua de Soco
rros entre los socios de la Cooperativa. 

Como todos los años , varias entidades corales obsequiarán m a ñ a n a , por la noche, a 
los socios del Centre Autonomista de Dependents del Comer? y de l ' lndusiria con las 
clásicas l a r a r r . d l a s . 

Entre las Sociedades que tienen anunciada su visita al Centre figuran Catalunya 
Nova, Joventut Violetana.Cantaircs del Districte Segón y Agrupación Choral Barcacona. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a sus destina
tarios: 

De Palafrugell, Pujol , arquitcao, Cortes, 316, 3. ' ; de Valencia, Club Belmente; de 
Alicante, Antonio Lledó, vapor T u r i a ; de Oviedo, Catalonia; de Mataró , Teresa Catatá, 
calle Angeles, 3; de Madrid, Valero Lara, Vergara, 5, a."; de Málaga, María Villagrasa. 
renda de San Pedro, portería; de .Málaga, Pietro Sannochia; de Olot, Domingo, Baja de 
San Pedro, 8; de Cádiz, oficial Rodríguez, vapor trasatlántico Infanta h á b i l . 

Se nos suplica la Inserción del siguiente escrito: 
En virtud de haber .inmeotado las fábricas productoras del carbón cok* en esta ciudad 

10 pcaetiia ios 1 10 kilos, el Ceulru Gremial . o Curboneros se ve obligado a aumentar des
de boy en 10 céntimos loa 10 kilos, para la vei ta al dctull. 

E n la sesión celebrada ú l t imamen te por la sección de Plagas del Campo del Consejo 
provincial de Fomento y bajo la presidencia del señor Guinjoan se dedicó preferente 
atención al estudio de ios medios más recomendables que pueden ponerse en práctica 

fiara combatir la p'aga de ratones, cuya presencia ha sido denunciada por varias Juntas 
ocales 

Igualmente se ocupó de la organización de la próxima campaña de extinción y de la 
publ icrc ión de las fórmulas cue en caso de necesidad pueden emplear los agricultores 
para sustituir el sulla*© de cobre en el tratamiento del ml ld iu . 

Ll t imamen'e se discutieron las batas para la organización de los trabajos de fumi
gación con el ácido cianhídr ico y se dió cuenta de otras denuncias, acordándose tomar 
nota e incluirlas en el plan general para cuando llegue el momento de in tervención. 

En la sesión científica pública celebrada ú l t imamente por la Academia de Medicina 
de Barcelona el doctor Comenge disertó acerca de la famosa expedición de la vacuna 
cantada per el poeta Quintana y en la cual tanto intervinieron sabios y valerosos profe
sores de Cataluña. Con este motivo presentó un peregrino libro escrito por el dec or 
Piguillem, de Puigcerdá, en el que constan los primeros ensayos en España de la hu-
manitaiia vacunación contra la viruela, leyendo párrafos del mentedo folleto, que a sn 
valor histórico r e ú n e el de estar elegante y sinceramente escrito. L a Academia acordó 
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imprimir cate libro, titulndo Cartas familiares sobre la vacuna a instigación del doctor 
" jpez Brea, quien hizo una información detallada de la expedición de Balmes y otros 
A d i e o s militares. 

Oonfcronclaa y ronnlonoa . 
. Durante todo el p í r sen té me» es tarán expuestas en el domicilio He la Cámara de Comer-
10 y Navegación de (Stu ciuoad las l'.stns r<.Ct(ficadáa de sus cU-cior. s. 

. •> L a Sociedad de pintores de Barcelona celebrará reunión ceueral ordinaria en sn 
'ocal social. Cadena, 21, 2.°, pasado mañana, a las diez de le misma. 

•*. En los días 4 y 5 del corriente el Grop Excursionista Patr ia , de Barcelona, efeetnará 
«na excursión a Mon^errat. 
..•*.. L a sección de propaganda ('c la T'nió Nacionalistn Radical, Casal Catalanista del 
districte I I I , ha organizado para el día 10 del corriente una con'.creneia one desarrollarA el 
socio de dieba entidad don S. Kaspall e inglés sobre el tema «La dona a la societat». 

.*, L a Sociedad Unión Obrera del Arte da Imprimir celebrará ¡nnta general ordinaria 
Pasado D>afianB, & las diez y mtdia de la misma, en su local social, San Pablo, BJ , entre
suelo. 

>*« L a Sociedad de obreros torneros y constructores en camas do Vicna ha trasladado 
*a local social a l a calle del i 'ariamerto, 23| cerreceria. 

>*. L n Junta directiva de U Associacid Artíst ica de Esculptors Decoradors de Barcelo
na ha quedado constituida en la siiiuiente torma: 

Don jnan de D. Moliné, presidente; don jfoaé Baenr'et, secretario; don Jaime Pou, teso
nero; don Pedro Hernández, contador; don" Juan Campdelaereu, b bliotecario; don laime 
^'oya, conserredor; don Jaime Cano, don José Arpa, iion Ramón Caballero, don losó C a 
sáis, don Joaquín CampaAA, don Domingo Tr i l l a , don Julio /abala, don Suralin Iziiuierdo, 
don J o i í Milá y oon EstcLua Giirrcsset, vocalt s. 

VIDA REGIONAL. 
B A R C E L O N A 

S A N S A D U R N 1 D E N O Y A . 

P r i m o r homena je a n u a l a l a vo joz . 

. Para resolver sobre los premios de rentas o MDstóaea anuales Titalicias que con mnt'Ti 
ce dicho homenaje ban de concederse a los anciarus de mus edad !>e rcur.i.roa aytr una 
^ m i s i ó n del Ayuntamit nto, r l presidente y el director general de ln Caj» de Pensión s 
Para la Vejez y de Atierros, examinándose los expeoientes de todos los ancianos de S m S i -
ctarnl de 75 añ'/S en adelante, t omo cons^i uencia de su rstudin se acordó la concesión Je 

pensión de una peseta diaria a don Muriano ba: t >canu . \uió, de S.. años; otra pensión 
Vnaimente de un^ peseta diaria H doña María Coralta, de86aóos , i tra pensión de media 
Peseta diaria a dofia Teresa Llopurt, de 82 años, y cuarenta y cuatro linretas de a h o m con 

imposición inicial de 75 pesetas a otros tantos ancianxs de 75 artos en ad. lnnte. Los ex
pedientes de los premiados con las tre» pensiones revi.tan muy li teresantes, sien lo por sus 
condiciones de bumilde pr.axión y cor sus antecedentes oerso. ales ut honra.iez y labonosi-

muy dignos de la recompensa obtenida, cu U que irá unida i • distinción que recibirán 
•O el acto del homenaje al ser proclamadís por su T da y por su siguilicación como símbolo 
7 encarnación de los ideales del homenaje a la vejez. 

Sabemos que el ministro de 1H Gobernación ha telegrafiado ni gobernador civi l , seSor 
^ndrade, uelegándino para que el lunes próximo presida ea nombre del Gonicrno el primer 
Homenaje anual a l a vejes. 

U n a confc rono la . 
T O R E L L Ó . 

- E l próximo día .'i tendrá lugar en el local del director'o de la Unión Liberal Demócrat 
,,e Aorolló y su comarca una importante coníerencia liberal de carác ter comarcal, pues ea 
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tarán r e p r e t e n t a i t » por ont r idu Comicioot» codas la* entidade» y Comités de loa pneblot 
d« la comarca. Presidirán dicha cooferenda, tomaado parte en ella, los jetes y directores 
del partido liberal del distrito. 

G E R O N A ? 

B l t j o r u I m p o i t a n t o a . 

E n el término de esta ciudad y también en el r.-sto del tr iyeclo se eat 'i dando irrnn ¡tn-
pnlso a las ubras de coastruccidn de la linea (¿rrea que unir.i Gerona con l'alumús y Ua-
fiolas. 

Entre la carretera de Franela, en Pcdret, y el llamado vado del Onyar, se ha construido 
coa importante alcantarilla para el cacorro de las agua- procedt-ntes de Monijuich y expía» 
nado una gran ezteosiOa de terreno en el recinco del cual estur i enclaTado un apeadero 
que se inaugurara el dis 1.* de .Aeosco próximo, abriéndose a la ezplotacióa el ramal com
prendido entre dicho punco y F l e s s l . 

A últimos de este mes ^e comrn/ar i l a construcción del puente sobre el rio Oayar. T e n 
drá 78'40 metro* de largo y conatarA de dos estribos y tres pilnn s. 

También se t rába la actirarneule en los terrenos de la futura esCacidn término, qne es-
t a r i empía iads (reate a la del terrocarril de Olot. Su inauguración esta fijada paru al 
l .»de 1 16. 

Por lo que afe.-ta a la parte de I ! •fiólas podemos ronsicnar que les inireoleros de la Com-
paflia eatAa ocupados actual.nence-y en e.Io ponen toda su actiridad -en los trabajos pre
liminares de explanación de terrenos. 

Por todo lo expu' ato se ve, y dr ello podemos felic'tarnns, el interés do la Compaflla en 
que la obra, que tantos beneficios hahri de reportar • ouesira ciudad, esté prontomsote 
terminad* para la apertura iomeaiata de la nuera linea férrea al serncio público. 

T A R R A G O N A 
R E U S . 

Velando por • ! campllmionto de l a ley de caza.—Friximo debuto —Exoar 
alón.—Acuerdo de la Comisión provincial .—El tiempo.—recejando a 
Buoatroe marinos.—Conferencia.—Eos alnmnoe de la Eaonola de Arqni. 
tootnra de Madrid en Tarragona—Otras noUotaa. 

*. Var os catadores han deci 'ido visitar al alcalde y al capitán de la guardia ci r i l para 
pedirles den terminantea órdenes a s.a subordínanos a lin de que extra ñen la rigilancia 
par.i imp'dir que ciercos desalmados pseudo cazadores sigan burlando la vigente ley de 
casa, no respetando la veda. 

.*, L a compaflla ¿ramittlca Piibill-Roca el próximo d(a H debutar t en el t atro del Cen 
tro de Lectora. Dicha compañía pr< pó ese dar a cono ;er las ultimas prodnedunes teutra-
es da Beaa»ente , Quiutero y Valle I n d i a . 

Anuncios en " E L DILUVIO"' 
PRECIOS POR eflDfl IflSEReiófl 

B E O E A M O S . . 

AHÜNC108. . . 

1." página (cuerpoS) . . . . 
Demás páginas id. . . . . 
Larga (cuerpo 6) 
Cor ta id. (entran 36 l e t r a s ) . 
Sin titulo (cuerpo 7) 
Con id. id 
(cuerpo 8 ) . 

B E K I T I D O S . . 
«AOETIEEA. . 
P I E D E PLAZCA 
Id . id. 
Xd. Id. 

8) Iwweata daj Usteii i carao dei eúMlao. 
última ( lOl invas) 

Id. ('¿0 lineas) 

a 
i 
O'SO 
0-25 
1*88 
0-15 
9 

(10 lineas) s e e e 10 
1S 

ptas. línea 
id . 
id. 
id, 
Id. 
id . 
id. 
Id. 
Id. tí. 

id. 
id. 
Id. 
Id. 
id. 
Id. 



,*, Pura el 1.* de Mayo la Javeótad Kac'onalUta Republicana es tá ortranlzando ama mx-
cnrtirtn al a i monaitrrio y montea de Escornalbon, maniión rettanrada ecacias a U magai-
Sct neis del opulento reusense don Eduardo Toda. 

a*. Con la operetn í/i isAn el próximo sobado dcl-ntará en el teatro Fortucy la notable 
compaCU de opcttt.i italiuna de don Amadeo Cranicri . 

,*. I.a CoiBi«;ún provincial ha ecord'^o rrunirse nuevamente dorante les días 16 y 13da 
Abril , a I a cu, iro d- la tar e y loa dins 17 y T \ a l i s nueve de lamafiana, a fiu de proceder 
al ocipachu de «aciua asuntos penJicnlcs de tramitación. 

.*, En la platea del teatru Circo el dominico pascual tendri lugar un extraordinario sa
rao, organizado p< r lóvcma de U bucea sociedad. 

.*. Durantr la finida decena en este Matadero público ss han sacrificado 369 camerns. 
43 cabritos, 2 lechales, 3J terneras y 71 cerdna. Tr t a l , 51s caberas de ganado, que han tribu' 
tado 4,506 pesetas por derechos de matanza y arbitrioa mnoicipalea. 

,*. Con grao contento de la clase agr cola esta m*fiaoa ha llovido abundantemente ea 
todn la corrarca, en t í rmiuos que bada meses no se habían visto nuestros campos anegados 
por tan copiosa lluvia. 

a ' a E l director general de Agrlcnltura ha concedido 25,000 pesetas para la continua
ción de las obras que eslAn realizándose en la Estación Enológica a lia de Instalar debida-
i>«nte la Escuela de Viticultura. * 

, * , Anúnciase nn concurso para alquilar un local propio para instalar las oficinas del 
Servicio agrónomo en Tarragona. L a cantidad presupuesta ea de jOO pesetas anuales. 

a * . l'.sta Delegación de Hacienda anuncia la primera y segunda subastas para enaje
nar el palmito de los montes comusa.es de Tivisa y Vandellóa. 

. ' . Por la superioridad hn sido aprobarlo el expediente del varadero de San Carlos de 
la Kápita con la r nsieniente aotorizacién para anunciar l a subasta de dichas obras por l a 
cantidad de 119,1X0 pesetas. 

a * . Han reaccionado algo los precios de avellanas en ciscara y en grano, notándose 
mayor demanda y habiéndose efectuado algunos ajustes a 40 y 43 pesetas saco de 38-40.) 
k i K s clase superior. En grano opérase a 64 y bü pesetas saco de 41'60U kilos. 

, * , Remontando el Ebro ha llegado a Tortosa el torpedero número / , siendo recibida 
su tripulación con grandes manifestaciones de simpatía, habiéndose organizado varios fes
tejos en honor de la ofíciilidau y marinarla. 

F l torpedero número 2 llegó hasta Vlnaroz, no permitiendo el rio que avanzara hasta 
Tortosa. 

a ' . I .a mayoría de las Sociedades roKtico recreativas anuncian grandes bailes en soa 
salones para la noche del próximo domingo de Pascua. 
mtM * Don Agustín Msesire Nogneri-s, comandante del Cuerpo de carabineros de servi
cio en esta comarca, ha sido destm.do a .a Comandancia de Gu.púzcoa. 

* Con huen mimero de invitados se ha celebrado el bautizo civil del hijo del conse-
cnente'republicano lib. ep-nsador Pedro Goal Koijr y de su esposa, h rarcisca Olivé. 

Han apadrinado al bautizado civilmente dun Pablo Cual y su esposa, do&a Candida Ma
lea JnllAn, de esta localidad. 

* E l escritor don Jaime Simó Bofarnll ha Jado su annociada conferencia en el salón 
teatro'de la Casa del Pueblo, disei tando sobre •! tema «Las úliimaa elecciones municl-

" ' f i rorador fué aplandiJisimo por la numerosa concurrencia qua llenaba el teatro de l a 
Casa de, Pueblo. 

* Han llegado a la vecina ciudad, hospedándose en los hoteles Par ís , Continental e 
Internacional, los a uranos de la Escuela de Arqnilcctura Je Madrid, procedentea de V a 
lencia v acompíftados de si s profesores señores Palacio y Otero, ü l c os seBores excursio
nistas propónen^e pasar unoa días «n eita com.rca, visitándola detenidamente. 

M E R C A D O S , 

te^^S^a^^^V» í St íSJg. « P a n a d é s . - ^ 
L a capi la l . -Z^r . r fa : Balaguer, Gern e I s o n a . - J a . r e g o n a : Va l l s . 



í d e a s y fieoión. 
Pro Europa. 

X X I I 
Aquellas nobles almas de Lugano establecen, como vimos en el artículo anterior, 

como base ideal de la futura y definitiva reorganización política de Europa, el «principio 
de las nacionalidades». Pero a todos los que, como vo, somos nacionalistas convenci
dos, nos interesa entendernos lobre la significación precisa de este sagrado principio 
que ponemos como condición primordial e inexcusable de la justicia y del derecho in
ternacional. Porque acontece a menudo que cu estos principios que aparecen como evi
dentes e incuestionables en el terreno teórico, se ocolta a veces un germen insospecha
do de sueño y de utopia tan pronto como se intenta aplicarlos en toda su pureza y con 
todas sus consecuencias a la realidad de la vida. Ya indicamos en el articulo anterior 
que conviene huir por igual de la t i ranía de los dominadores y de la otra no menos in
soportable que se trata a veces de imponer en nombre de la sangre, del elnot, contra la 
voluntad de los miembros de una comunidad natural, pero disgregada física o moral-
mente por los azares de la historia. 

E l principio de las nacionalidades, la Nación, es por sí misma un lazo creado por la 
misma Naturaleza, por la misma sangre; la Nación es una extensión natural de la fami
l i a y de la tribu. Pero pregunto ahora: jsería justo y aun posible aplicar este principio 
en toda su pureza a la oreanizaclón de la sociedad humana? Sería justa y posible esta 
aplicación si esta sociedad humana se compusiese de entes sin vduntad y sin libre albe-
drio, en cuyo caso podrían éstos organizarse a la perfección según las agrupaciones na
turales aue resultasen esponiineamente de su dii'erente origen y procedencia, de los há
bitos y de los instintos resultantes de su educación secular en los diversos ambientes de 
la tierra donde han vivido y se han desarrollado, en una palabra, según la ley de la raza. 
L a fatalidad de la Naturaleza nos impondr ía entonces una sola organización y los hom
bres nos encont ra r íamos ineludiblemente ligados a nuestra respectiva agrupación étnica, 
n i más ni menos como los minerales, vegetales o animales sujetos para siempre al gru
po en el que la Naturaleza les ha puesto. 

Pero este principio natural de la nación, desde el momento que somos seres raciona
les dotados de libre albedrío, tiene el reverso o más bien el complemento de otro princi
pio, un principio cultural que se puede formular asi: la organización política de la H u 
manidad ha de tender al ideal de una división en agrupaciones naturales basadas en los 
lazos de la sangre, mientras la voluntad de los miembros de cada uno de esos grupos étni
cos no se oponga a esta norma de ta Naturaleza. Me aquí otra vez la cultura sujetando y 
corr¡¿ iendo a la natura; he aquí también el libre albedrío humano oponiéndose a cual
quier t iranía impuesta por la voz de la sangre; he aquí por qué la historia de la Huma
nidad no nos ofrece ni un solo periodo en que se vea implantado el principio natural 
de la Nación en toda su pureza y radicaliSTio; he aquí por qué j amás se verá implantado 
éste; he aquí explicado de un modo patente el germen de utopia que radica en las doc
trinas d-- los nacionalistas puros, de los que creen que la nación está ún icamente en la 
sangre, en la raza, en el e/;ios y por una extensión sentimental en las costas y en las 
montañas , en el cielo, en el mar y en los ríos, en la vegetación y en el t e r ruño en me
dio de los cuales vivimos He aquí también la razón de la superioridad del federalismo 
sobre el nacionalismo puro, porque aquél con su mismo nombre hace constar la presen
cia esencial del pacto, esto es, del libre albedrío, informando como norma superior el 
puro instinto de la Naturaleza. 

Los nacionalistas puros, de poder r-alizar sus aspiraciones, cometer ían , sin saberlo, 
las más graves injusticias e iniquidades, llevados por un principio que al primer aolpe de 
vista es el summum du la justicia y del butn sentido. Guiado por el principio de la na
ción natural, el nacionalismo hxria la Confederación de los pueblos de Europa uniendo 
muches pueblos que hoy están separados polí t icamente y separanco a su vez otros que 
hoy se hallan unidos. Asi veríamos unidos los catalanes del Rosellón y los bascos de 
la Gascuña a sus hermanos de raza de nuestra península ; los suizos de la Suiza francesa 
a lo ; que por su lengua y su histeria son hermanos suyos en el Este de Francia; los bre
tones de Francia a sus hermanos celtas del Pais de Gales; los suecos a sus hermanos los 
dorüt .0 ' y los daaeses. Y , siguiendo la pureza del mismo principio nacional, habrían de 



dividirse en grupos aparte ta Provcnza y l a F r a n d a del Norte; los p s i ^ i J e '.a I;a!:a t e?» 
tenihonal y los de la meridional; los suizos franceses, los alemanes, los naliauos y los 
réticos; los flamencos y los valones de Bélgica. 

Mas pregunto yo ahora: ¿podrían calificarse de justas y equitativas las reformas men
cionadas desde el momento que los catalanes y los bascos de Francia y los de hspaña , 
los suizos de la Suiza francesa y los borgoñones, los bretones y los galcscs, los suecos, 
los noruegos y loa daneses hacen constar vo/i/nMrf de pericnscer a agrupaciones po
líticas distintas? ¿Seria justo asimismo separar contra su voluntad, para suietarse a la fa
talidad de la Naturaleza, a los provcnzales de los Iranceses, a los lombardos de los napo-
•"anos, a los suizos franceses de los alemanes y de ios italianos, a los fíame icos de los 
v«lones, rompiendo el lazo, mis fuerte aún ¿ u e el de la Naturaleza, que ua .:rcado la 
cultura, el libre albcdrlo, traducido en el pacto federativor* 

Naturalmente, se me contestará de seguro, n ingún nacionalista, por ra i U l t l que 
sean sus principios, soñarla actualmente en romper lazos entre razas dis tu ias que la 
historia ha consagrado en la organización política de Kuropa. ni (tal vez porque en este 
punto el nacionalismo no darla tan fácilmente su brazo a torcer) en unir con lazos polí
ticos los hermanos de diferente raza que pertenecen por su actual libre voluntad a t s -
ttdos distintos. Pero, j no en t raña esta concesión la ruina del nacionalismo puro, lunda-
do exclusivamente en la raza y en la sangre? Porque en caso de transigir con Jos benos 
consumados por la fuerza enorme de la cultura, el nu.-ionalismo dc)a de ser una teona 
de carácter práctico para convertirse o en la ideología utópica de un ¡(Jué felices seria-
nos si fuese posible.'o tn unt experienciz empírica y oportunista, en un conjunto de
terminado de problemas nacionalisus reales, innegables, cuya solución es indispensa
ble si se quiere atender a los fueros de la humana justicia. E l nacionalismo, en este caso, 
lejos de ser una teoría de aplicación general e indispensable, queda reducido a aquellas 
reivindicaciones de los pue»los sujetos contra su voluntad al dominio de otro, al pro
blema de Irlanda, al problema de Catalufn española, al de Alsacia y Lorena, al de 
Polonia, al de Finlandia, al de los diversos pueblos eslavos del Imperio austr íaco, al de 
Egipto, etc. , 

Por esta razón creemos el nacionalismo puro una gran utopia y juzgamos que la re
organización de Europa hecha a base de la aplicación ^ldi•:a, de sus principios traerla 
consigo no solamente un caos y una confusión mayor que la que rema actualmente, 
sino una serie de imusticias y de violaciones de la voluntad de los pueblos. Urge hacer 
luz sobre el concepto de Nación. Hemos de proclamar que este concepto no es de natu-

sino de cultura. Hemos de proclamar que la Nación no es la sangre, ni la raza, ni el 
común origen, ni las montañas , n i los ríos, n i el medio ambie .üe físico en que vivimos, 
sino que Nación es la razón y la voluntad, el libre albedrío, el libre pacto con que se 
unen los que se quieren unir y separarse los que se quieren separar, aunque sean ao uÉ-
Hos blancos y negros y tsios hijos de una misma madre. Asi, y sólo así, han podido 
surgir y solidarse naciones como Suiza, Bélcica, Francia, Estados Unidos y otras en c u 
ya composición han entrado elementos émicos heterogéneos. Kstc es nuestro naciona
lismo y no cabe duda que en este nacionalismo, que con más propiedad sena llamado 
Federalismo, y que se rebela contra todas las tiranías que puedan venir impuestas por la 
íaul idad d é l a sangre y de l a Naturaleza, está e l secreto de l a organización idealmente 
práctica de los pueblos de Europa y del mundo entero. DA1MON 

L a guerra europea. 
Enfcpe msos y alemanes. 

Como un gicante que va perdiendo paulatinamente sus fuerzas después de un t ra
bajo incesante de varios meses y cae rendido por la fatiga, asi parece que ha quedado o 
va quedando el innumerable ejército que el general von Hmdcnbur^ lanzo a la ofensiva 
desde los lagos Mazurianos el mes pasado contra la linea de las fortilicaciones rusas del 
Niemen, del Bobr y del Narew. Después de conseguir grandes, pero al propio tiempo 
costosos triunfos en l.yck y en los bosques de Augustow, el gigante alemán ha tenido 
que retroceder al lleear a la linea tonificada de los ríos, rechazado por los ejércitos r u 
sos reconstituidos y reforzados. E l esluerzo máx imo concentrado ante la fortaleza 
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Otsowlecz Críase él mapa adjuntó^ se ha ido debilitando j el flliimo parte ruso asegura 
que ha cesado por completo, como si Us balerías de r.sedio fueran retiradas por los ale
manes hacia las I neas de reuguardia. E n tal caso se repeliria ej mismo fenómeno qua 
se presentó cuando el primer ataque contra la plaza después de la batalla de T a n n e -
berg, Ossowiecz rechazó el ataque de los alemanes, los cuales debieron retirarse acosa
dos por los rusos, quienes por segunda vez invadían la Prusia oriental. ¿Estaremos 
ahora en vísperas de una tercera invasión? 

La retira la de los alemanes parece probable, dada la naturaleza del terreno oantano-
ao que se U liende delante de las fortificaciones de Ossowiecz. Con el deshielo los cami
nos se vuelven impracticables > las baterías se hunden en el barro, quejando de tal 
modo en peligro de ser abandonadas en poder del enemigo en caso de un movimiento 
ofensivo de éste. 

L a si tuación de los alemanes a la derecha y a la izquierda de la valiente fortaleza 
ttmpoco parece ser muy brillante, antes bien comprometida. En efecto, después de los 
terribles combates en la reg'ón de Przasnysz, los cuales terminaron lavorablemente para 
¡os rusos, éstos han continuado haciendo presión sobre las tropas germánicas y recha-
indolas hacia la frontera a lo largo de los rios ü m u l c w y Szkwa, dos afluemes del Na-

rew. E l úl t imo triunfo ruso en aquella región ha sido la toma del pueblo de Wakli , a 
muy pocos ki lómciros de la frontera, después de un encarnizado combue de dos días. 
Mis al Este, a unos i a kilómetros al Noroeste de Lo(*z, cerca del pueblo de Siumbaglom, 
na sido exterminado un batallón y cogidos prisioneros a,3oQ soldados. En toda esa pane 
del frente, o sea desde Ossowiecz hasta más allá de Przasnysz, es donde se lucha con más 
encarnizamiento entre rusos y alemanes, llevando constantemente la mejor parte los 
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primeros. Los »Jeraane$, decididos a a u c i r Va'fsovia por el Norte (después de reJucida la 
fcralez» de NOTO ^ -o rg i ev ík ) . han sido detenidos primero y rechazados después, ea 
Ormino» de hallarse ya muy cerca de su propia frontera. , ~ . > . - j ' 

De U misma manera el centro del ataque a l emán (Ossowiecz-Grondno) ha sido 
'({ualmcnte quebrantado, como lo demuestra la retirada de las baterías de grueso calibre 
que bombardearon la plaza rusa. F i e l m e n t e , al Norte de la linea, o sea al Oesiedel 
Niemen, nos hablan los rusos de progreso» continuo» en dirección a Augustow y bu-
* a l k i . Una fuerte concentración alemana en dicha región después de la ca.da de Przemysl 
no tuvo el menor efecto, pues la contraofensiva intentada por los nuevos contingentes; 
ftté detenida en el acto por los rusos. E n toda esa parte del teatro de operaciones los ale-, 
manes no lian conseguido ú l t imamente más que rechazar a la columna rusa que se ha
bía adelantado hasta Memel a través del territorio prusiano y tomar, a su vez. la o icn-
siva, ocupando a Taurogecn. . * - j ui r 

Asi puede considerarse detenida, si no completamente fracasada, la formidable oten-
siva que tomó el mes ú l t imo el mariscal Hindenburg. ofensiva que parcela destinada a 
aplastar a los rusos, pero que al cabo de unas semanas no ha impedido a éstos obwner 
nuevas victorias y acercarse por tercera vez a la Prusia oriental. 

E . D I A 2 - R E T G . 

Europa en e x u e x m . 

Loa •nbm&rinos rlemanei. 

The Time* escribe que la circunstancia de que los submarinos alemanes den caza a 
"•reos de gran marcha da motivo a suponer que toman parte en el bloqueo nuevos 
sumergibles alemanes, más grande» y más rápidos que los conocidos. A esos submari
nos, que, según The Times, son u , te les atribuye una velocidad de 20 nudos por hora. 

L a s pórdidaa franoaaas. 

L e Temps dice que. con motivo de una tiesta en una escuela normal, manifestó 
director lo siguiente: 

—De aoo discípulos que teníamos en la guerra, casi todo» oficiales, han muerto 45, 
' a han desaparecido, 75 están heridos y a5 prisioneros. De 200, están, pues, i5ó fuera 
de combate.» 

OiBouraoa ueorológicoa da pago. 
L e C r i de Pa r í s escribe: 
«Lo» presupuestos de nuestras capitales de provincia contienen capítulos que mere

cen ser hechos notar Por ejemplo: en B . , población próxima a Lyon . todos los meses 
el alcalde da cuenta al Consejo municipal de los gastos hechos. E n el mes de Febrero, 
entre la» diversas sumas, aparecía lo siguiente: 

«Discurso pronunciado sobre la tumba del soldado Juan F . .. cinco francos. Discurso 
pronunciado sobre la tumba del teniente de la M . . . , de infantería, 10 francos. Discurso 
pronunciado sobre la tumba del comandante Alberto O., de cazadores, aS francos.» 

Tratado entra Holanda y loa Eatadoa Unidos. 

Un corresponsal que tiene en Rotterdam L e Pelit Journa l telegrafía que el Consejo 
ministro» de Holanda ha firmado con los Estados Unidos de ?• orte América un tra

tado para la defensa y protección de las colonias bohuidesas. 



L e Tempt propone la formíc ión de un consorcio de grandes Bancos que se encar
guen de comprar renta franctsi del j por ico por valor de i,5oo millones, al precio 
de 81 por 100. Este seria el único medio de inspirar confianza al pequeño ahorro tran
cas, pues se teme un próximo impuesto sobre la renta 7 que no hubiera modo de que el 
públ ico suscribiese un nuevo emprést i to. Haciendo desaparecer de !a circulación ta ren
ta del 3 por 100 v la anterior del 3 y medio se allanaría el terreno para colocar los nue-
TOS emprést i tos futuros, que forzosamente deberán ser muy importantes. 

jLa conanra ea B u l a . 

Las autoridades judiciales de San Petersburgo han ordenado el sccucs'ro y la des
trucción de tres libros editados recientemente con los t í tulos Compendio de economía 
política, dt Piv/ \ tnko; L a Democracia Socielisla y L a D u m a . d e L . mn, y la Duma y 
el Proletariado, de Dahn. 

Respecto al rigor con que se ejerce la censura en Rusia para los periódicos no hay 
que decir que es severísima, pues si en tiempos normales ya la libertad del escritor está 
sumamente cohibida, en los actuales momentos el pensamiento hállase oprimido por la 
mano de hierro de los censores mitrares, la cual, obedeciendo órdenes superiores, no 
deja circular la más m í n i m a noticia que se aparte del reducido raJio de acción tolerado 
por l a información oficiosa. 

ü a l a g l é i qno pido moderaclóa respecto de Alemania. 

/ / Corriere delta Sera dice que el director del c í lebre Colegio de Eton ha pronuncia
do un discurso que ha producido extraordinaria impresión en Londres. Kton es, más 
que una escuela, una inst i tución de donde ha surgido un pLntc l de grandes hombres 
políticos británicos; de suene que ic r alumno de Eton es un titulo honorífico que pue
den ostentar pocos ingleses, porque dicha escuela es una institución absolutamente aris
tocrática. Por esta razón el director del Colegio de Eton es una de las primeras figuras 
del Reino Unido y sus discursos los lee el público siempre con gran atención y respeto. 

E l doctor Lyttclton, actual director del Colegio de Eton, en su úl t imo discurso, ha 
dicho que le preocupa enormemente el pensar que el gran odio que tienen los alemanes 
contra los ingleses pueda sobrevivir a la g U é r n , porque, en este caso, la guerra causarla 
un permanente efecto deletéreo sobre la nación alemana. Para evitar esto, Inglaterra, si 
sale victoriosa, debe intentar persuadir a Alemania de que no ha de odiarla, renuncian
do voluntariamente a alguna cosa parecida a la que Alemania deba renunciar para llegar 
a la paz. Por ejemplo: si Alemania se ve obligada a neutralizar el canal de Kie l , Inglate
rra debe ofrecer, espontáneamente , neutralizar Gibrallar. De este modo, según el direc
tor del Colegio Eton, los alemanes no tendrán motivos para odiar a los ingleses y senti
rán la satisfacción de haber salvado a una nación cristiana de un pecado mortal como 
el odio. 

E n Londres se han preocupado de las afirmaciones de un hombre de espíritu emi
nentemente cultivado que dirige el centro cultural más importante de Inglaterra. 

1.a aotltnd de Italia. 

L a Siampa, de T u r í n , publica un articulo muy interesante del cual traducimos los 
«iguicntes párrafos: 

«Cuando estalló la guerra, en Italia se alzaron muchas voces reclamando nuestra in
mediata i n t e n e n c i ó n en el conllicto europeo. -Si hubié ramos escuchado los consejos de 
aquellos intervencionistas de primera hora, su acción hubiera sido muy fatal para los 
intereses italianos; según ellos, toda espera compromet ía irremisiblemente nuestras se
culares aspiraciones y nos excluía categóricamente de participar en la futura revisión 
de los confines europeos. 

No quisimos aceptar aquella tesis y la combatimos francamente en varias ocaskiaes. 
L a confiagración europea era u n vasta y profunda; las masas que habla puesto en roo-
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vimUato «rao u n enorme»; tus encontradoi intereses tan grafes y complejos, que a 
nuestros ojos aparecía imposible una soluciún rápida. Hacer entrar sin una necesidad 
suprema a Italia en el conflicto nos parecía una conducta contraria a toda prer is iún y 
• toda prudencia política. No podíamos conyencer a nuestros adversarios y sus voces 

alzaban per iúa icamente , aunque con menos entusiasmo. Después de ocho meses 
«jue llevamos de guerra, todos los espíritus serenos pueden hoy juzgar cuán grande hu-
o i t n sido el error de l u l i a interviniendo eo e! conflicto armado, lo mismo actuando en 
Agosto que en lo» meses siguiente». Con inmenso» »acfifici3», impuestos forzosamente 
P«r la guerra, Italia hoy se cacontrarla sin esperanzas de u n í rosolución definitiva. 

• os hechos han demostrado que eran perfectamen e in íundadas la» catastrófica» pro-
'«c as que hadan los intervencionistas irreflexivo». Aquella espera que. segón sus argu-
•n'ntos, debía convertirse en un dafto ineparable para los Intereses italianos, no sólo no 
^á producido daño alguno, sino que ha resultado, como era lógico y fácil de prever, un 
beneficio. Entre tantas naciones duramente destrozadas durante ocho meses de tern-
We lucha, la importancia de nuestro país se ha consolidado, gracias a lo realizado d u 
é l e l o s meses transcurridos para afirmar nuestro poderio militar, el cual, lejos de 
haber disminuido, ha aumenudo fuertemente. 

Lo» hecho» han demostrado de una manera indubitable que la neutralidad vigilante 
7 armada era la única sabia línea de acción que podía trazarse Italia v por eso estamos 
content ís imos de haberla preconizado. Insistimos sobre los dos adie-.iros porque no he-
•noe concebido jamás una neutralidad pasiva, que se hubiera convertido en un daño 
'Teparable. L a neutralidad italiana debía ser una espera, no un estado fijo; debía ser un 
orRani»mo vivo y evolutivo, no muerto e inmanente. Pero precisamente porque era un 
estado da «apera j una entidad evolutiva el pueblo italiano no debe creer que dure i n -
detinidamente. L a neutralidad vigilante y armada era la única conducta posible en el 
l'gantcsco drama que se está desarrollando a nuestro alrededor y ella ha permitido c o n -
^«rvar hasu ahora intactas nuestras fuerzas y no comprometernos con pasos incautos y 
Prematuros jugándonos , nuestro porvenir; pe o, toda vez que esta tragedia que se 
desarrolla a nuestro alrededor deberá tener una crisis resolutiva, sería pueril imaginar 
«lúe los acontecimientos permit i rán que continuemos hasta el lio del conflicto aquella 
neutralidad vigilante y armada. S i fuera asi, l a neutralidad no seria ya vigilante ni ar-
in«da, siao absoluu e impotente .» 

X a g l a t a r r a y l a t a l a da L e m n o a . 

B U o y d otomano ha recibido noticias de la protesta de (irecia por l a ocupación de 
• <sla de Lcmnos realizada por los ingleses. E n una larga entrevista oue han celebrado 
«1 presidente del Consejo de ministros griego, (Junaris. y el cmbaiador inglis . miMer 
a l llot, se ha puesto en claro que la ocupación temporal de l.emnos, y en caso necesario 
M otras islas, fué previamente convenida con Venicelos. I'or tanto, el actual liobierno 
helénico no puede adoptar, respecto del particular, un punto de vista distinto del sus-
««audo por su antecesor. E n cuanto a U pregunta hecha acerca de a ouién pertenece 
• it |« de Lemnos, el embajador contestó oue esta cuestión se examinarla detenidamen 
tedespués de la guerra; entonces se decidirá a qué Estado debe entregarse la posesión de 
dicha isla. 

L o a e x t r a o j a t o a e n B o a l a . 

L» nobleza rusa ha acordado en el Congreso ú l t imamente celebrado pedir al Gobier
ne que se prohiba a los extranjeros el tomar parte en la defensa nacional; que se confis
c a n loa bienes de ios alemanes y austríacos: que las colonias de éstos sean dispersadas 
y que sean expulsados del territorio ruso todos los súbditos de países enemigos. Las tle-

que éstos posean deberán distribuirse entre los veterano» rusos. 

El sistema federal. 
. Yerran los que dicen que nosotros pretendemos hacer de la federación un monopo-
Uo. Nosotros llamamos los españoles todos a establecerla y los españoles todos a re-
8|rla. Nosotros queremos que asi el Poder central como los poderes regionales sean 
0<)ra de los ciudadanos todos sin d is t inc ión de partidos. Partidos cont inuará habiendo 



en la nación j partidos eli las rcgiórtiS; pero no los do ahora. Habrá los que engendre 
el calor du las nuevas instituciones. * -

* T a n lejos estamos de querer la federación sólo para los federales, que estamos firme
mente convencidos de que si a los federales la redujéramos, nacerla muerta. Es indis
pensable, a nuestro juicio, que concurran a la obra todos los hombres de buena volun- : 
tad y acendrado patriotismo, seguros de que no cabe por n i n g ú n otro sistema ni dar al 
genio y a las aspiraciones de cada región alto y libre vuelo, ni hacer surgir de la tierra 
y del trabajo las muchas r iquez ís aun malogradas 0 ocultas de que es posible que sean 
manantial fecundo. \ 

No damos nosotros pauta alguna para el régimen de las regiones. Cada región po
drá, según dijimos, constituirse as! en lo político y lo económico como en lo religioso, 
y lo jurídico según sus tendencias, sus aspiraciones, sus costumbres, sus intereses y su 
especial carácter. No le ponemos otra cortapisa que el respeto a los poderes de la n a 
ción y las demás regiones, a la libertad de los individuos y la au tonomía de los M u n i 
cipios y a la República. ] 

No hay hombres donde no son absolutamente libres el pensamiento y la conciencia, ' 
No es soberana la nación regida por poderes hereditarios. No hay vida nacional posible 
donde quepa sacrificar a los intereses parciales los comunes. Ha de ser la federación 
garantía suprema de la libertad, escudo de la República, dique contra las invasiones 
de los poderes regionales. Garantía suprema ha de ser t ambién del orden cuando la re
gión no baste con sus fuerzas a restablecerlo. No hay ni orden sin libertad ni libertad 
sin orden. 

L a regiones tienen en cambio garantizada su au tonomía , primero por las fuerzas de 
que disponen, luego por el Senado, establecido principalmente para impedir la aproba
ción de leves que en algo les menoscaben las funciones o los derechos. 

Libres y au tónomas , son además las regiones un antemural contra esas dictaduras a 
que tanto propenden las Repúblicas unitariamente regida;. Triunfante la dictadura en 
París, lo fué bajo los dos Napoleones en toda Francia; triunfante en Madrid el a ñ o 1874, 
lo fué en toda España. Si la nación hubiese estado ya federalmente constituida, en las 
regiones habría encontrado pronta e inevitable muerte. No han sido posibles las dicta
duras ni en los Estados Unidos ni en Suiza. 

¡ y u e la federación cuente con enemig s aun entre los republicanosl ¿Dónde se e n 
contrará un sistema ni más lógico, ni más liberal, ni más flexiblei' L a humanidad ente
ra cabe unir y organizar por los vínculos federalei. Lo que no ha sido aun posible ni 
por la espada de ios emperadores ni por el báculo de los pontífices, lo será por nuestros 
racionales principio». 

F R A N C I S C O P I Y M A R G A L E . 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . " 
¿f VSjn'Af.—Ranrkh.- El último número de la nolabilltima revista M V S E V M e t U cOBOa* irado a unn •!e las persannli ades arti!.iicas du ra A a rellera de nuestro pafs. don NicoUs Raurich. Es un cua erno espléndido, en el cual se rescAa y se bace la critica de la obra pie-tdrlca del flor Kaurich, una de las más Abundantes 7, sobre todo, ana de las de mas valer que regittra la pintor:! rspañMa cooteteporánca. 
La mayoría de los ¡k oíos del tefl'jr Kauricb son reproducidos en < t - número de A f V S E V M eo grabado» perlectameole sacados. AM puede seguir el lector toda la evolución del arta del l e ñ c r Kaurich, ovni <ndose con In lectora de IHS •. ns tas 7 justas notas criticas de !o« -quin Kolch 7 Torres, n' tas en las cuales se pone de relieve la nota liumana Inlenslsiina que 1 ota . c lodos los trabajos 'el eminente paisajist 1 Kaurich dev'e sus primaras obras basta •se admirable lienzo titulado A l a r . a l n a , que marca como ci apogeo del arte de ca: notabilísimo pinloT. , . . 
A l ' e i i c d o r d e l Mundo.—En e! último BUflMfe publica los s'cni- ntcs artículos Cundros de la Ti-rra Sarta, 1-1 jxbdn 7 los microbios. La mochila del soldado. La» ampa-tacimta múltiples. Un jnrz maravilloso, jConoce usted *u propi:< voz? La escarlatina 7 el aislamiento. La icebrri; per dentro. Panorama de los üardanalos, La antesala de Coostan-tinop'a. La escritira especular. Las laciéroagas del Japdn. Carne belaua para Lonorcs. Los cncaies de Bruselas, Un motín maHrileAo lamoso. Los degulUdoresde la isla del alcanfor, Aligátores aagrados indios, Para librarte del rayo El arte de dormir. 
L a R e f ú b l ' c a d e Coila-Rica.—Libro de (;ran utilidad por constituir nn extenso eatodi de la vi a económico-socirl de dicha República, cuyos mercadosse encuentran poco menô  qne olvidado». 
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B i b l i o t e c a s y A t c h i v o s p ú b l i c o s . 

• J B M l O t t O a Art» .—PutO4 i San Juan. 26, principal.-Abierta toJo el año de 9 • 1 
menos los días tcstlvo». Va popular de la Sociedad E c o n ó m i c a Barceloaesa de A m i g o s da 

aia,—uiviaese en cuatro •ecciones. rrspectlvamentc instaladas en ioi ba,*í dal Foraen "eíIODal, calle déla Sairrera. n.» 152; Grsc iaa. 7 y 9. 1 «ios (Grada); San Jos í . 43 bao 
h | .°s,a 'r«nch»), y Vfad-Ra» 206 batos. Rstflabiena al oíibli 'o ríe 19 á 21. los .I.as laboraJ 
In » l í 0 l0»«ne»et aeOcturre a r«aizo, y de 19 á '¿2 en lo» recame,;, y Ibs a i . ^ luanvos ae 
lü á 13 y de 1 5 á I 9 . 
u . "'"Hoteca Provincial,—En el piao principal de la Universidad luoraria. Abierta de 3 a 13 y media. 
A M a m S a * * " ' , e l C o l " B l 0 d* M e d i c i n a — E n el piso principal del Hospital Clínlcfl. 
.lllkUstMa Teoadlloa. — Eicudlllera Blnncbs, 8, principal. Abierta todo» ios días la 
"orables de 6 a 8 tarde. 
At f j ^ ^ y ^ 0 Mnnlc lpa l .—l ia el pitu segundo de l a Casa Consistorial. Abierto d« lü á 13 

, A r c h i v o de la C o r o n a de Aracroo —Kn el edificio de este nombrg, calle de lo» Coa-oe» d» Barcelona.—Abierto de 10 d 13 T oe IB u 17. 
0 i . í , ; ' l l v o do1 R e a l Patrunonlo.—Kaiubla oe Santa Monica, 22, principal.—Abierto de 
s*13y ae 15 á 17. 

A r c h i v o de l a Catedral.—Para visitarlo debe solicitarse previamente perail • 

M u s e o s 

De • rqa t teo ta ra .—fca el segundo piso de la Universidad.—Visible de 10 S l.V 
A r q u e o l ó g i c o Provlnolal.—Masa del Kcy. 16.—Visible de 10 ú 13. awi q n , o l 6 í l 0 0 y d* A^t• Daooratlvo (Mnnlolpal) .—Falacio Real (.Parque).— "bieno de 9 A 18, excepto loa innes no festivos. 
Da B e l l a a A r t a a . Ptzitura y Eaoultura m«*erna .—Pi lado de Bellas Artes (prtn 

cipal izquierda). Paseo de Pujadas.—Visible ne 9 i 18, ezcento los lunes no (estivos. 
B e l l a a A r t e a . P i n t o r a y Eacnuarn antigua. Palacio de Bellas Artes (princ; 

pai derecha).—Visible de 9 A l i , excepto los Innes no festivos. 
a n d a a t r l a l ( D n i v e r a l d a d ) —Cortes, 5«5. 

1 51?8*0 M a r t o r e l l (Hla to rUt Natnral) .—Avenida de ios filos (Parque).—Abierto de 9 í 12 y de 16 á 18. 
De l a Academia da Clonoiaa.—Rambla de Estudios, 9.—Abierto de 15 A 18. 
Oe l a Dniveraldad.—Cortes. 685. 
Zootécnico .—Sección marítima del Parque.—Visible de 9 á 12y de 16 á 18, 

L o s l i b r o s q u e o f r e c e m o s c o m o p r e m i o á l o s q u e r e m i t a n 
s o l u c i ó n e x a c t a d e l o s p a s a t i e m p o s q u e s e p u L ! : i . a n e n 
l a e d i c i ó n d e l l u n e s , s o n l o s s i g u i e n t e s : 

P o z * e s c u p o x x e a i . 

V n l g a r l d a d e a 1 A l e g r i a a | Cosa r l o a | ClUaporro leoa 

3E*oj r 1 0 c v a p o x a e a 

_ , . De Manuel d i L a s a r l i 
t p rob lema de m i v i d a 
í i secre to da l a T o r r a 
I l « n obl"me da vec indad 
Teodor1*001611 de f * * ^ * 0 
i.lítf Igaa da C a m p a n a r i o 
i " ' t a m e n t ó da D. Prooowio ta 

« a t i c l n b n m a n a y D n aaoriflelo Id. 
r j o c e a de honor U . 
« • M a n a a e t o id. 
pi,„ De U O H Fagote 

' " o r r e o » Itomo; 

(1 tomo) 
Id. 
Id. 
Id. 
id. 
Id. 
id. 

D e j a l l » Vtrnt 
U n a c iudad l io t an ta (1 tomoi 
Maeae Z a c a r l a a id. 
Ue Q l a a g o w a Ghar lea ton Id. 
L o a grandoa v l a j a a id. 

y Lio» g randea v ia je ros id. 
On deacnbr lmlen to prodigioso Id. 

£1 Dootor Ox id. 
L o a amot lnadoa de l a B o n u t y i < 
Olea ho raa da caza 
Una I n v e r n a d a en t r e los h ie los id. 
M a r t i n P a l id 
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J F » o r xes 
Oa Venne/dt Lanrtt 

Boo«toa ( 2 tomo 
Velar despuío do morir y Parrlolda (Itomo) Lacha estéril id. Roca Negra j Rafaela id. 
DOB muí;..ON id. 
Laa Iras de un padre id. Al borde dal abismo Id. Eqolllbrioa y On agente de la Providencia M, La Granja da San Carica id. 

De j . Vtetar Tomrf 

Escenas aragonesas (1 tomo) 
De Manuel de Lasarte 

Par donde monos ae piensa..., 
T I " , plaialorma aet Diablo (Itomo) 

f o x - aes 
De Manue l de l a s a r l e 

Taimo Telmón (2 tomos) 
D e Julio Verne. Veinte mil leguas de viaje submarino (3 tomos) El rayo verde ' id. SI piloto del Danubio >d. La oatrel a del sur id. La Invaalún dal mar "¡« Bl aacreto de Maatón id. El pais de las pieles )d. Claudio Bombarnac id. Robar el Conquistador id. Da drama en Mvonla jd. BI osmino de Francia id. Mignal Btrogoli id-

De Manuel da L a s a r l e 

Boas de la Montaña (3 tomos) 
De tallo Verne 

Loa piratea del Hallfax l.oa naulragos del Jonkatan L.OS hermanos Klp El volcán de oro fa agencia Thompson 
JRox-

D t Julio Virnt . Cesar Cascabel (4 tomo») 
Miatress Branican id. Dos añoa da vucnclones id. La caaa da vapor id-Loa grandaa exploradores dal siglo XIX id. 

3F»or- EiSS 

(3 tomos) Id. id. Id. Id. 

GU Blas de SantlHana 

oupozxes. 
De Ja l lo Verne. Vlnje al centro da la Tierra '1 tomo) Ayer y mañana id, Las Indias negras id. Urs historian de Juan liarla id. El pueble aéreo id. Aventuras de trea rusoa y tres Ingloaea en - I Airicn austral id. Loa quinientos millones do la prlnonsa id. Las tribulaciones de un chino en China id. Ante la bandera id. Clovis Dardentor id. 

La familia del Uarqués (1 tomo) Ül doctor Perlqul id. Los conaejos de don Roque Id, vzarea de lu tort,,,,,. (2 tumos 
El Bazar de loa Tras Reyes (.1 tomo A grandes roxlss... y Los dos Capitales id. 

La caza del meteoro (2 tomos Héctor Servadac id. El faro del fin del mundo Id. Eu'.ño del mundo Id. La vuelta al mundo en ochenta días fd. Un capitán de quince anca Id. Eacuola de Poblusonos id. 
El castillo de los Cárpatos Id. Bl náufrago de uynthla id. Dn billete de Lotería Id, Cinco semanas en globo Id. Los Infuses en el Poio Norta Id. De la Tierra a la Luna Id. ül archipiélago de fuego id. 

De I M I S C a r r e r a s El Rey de loa Carlistas (2tom 
c u p o ra oa. 
La isla de Hélice La eaflnge de los hielos El soberalo Oriscoco El testamento de uu excéntrico SranndH patria Aventuras de un niño Irlandéa MaravIllOHCS aventuras 

da Antlfez 
La isla misteriosa 
Los hijos dal capitán Grant 
cu. p o n o » . 
Familia sin nombre La Jangada Kerabán, el testarudo Nort« contra Bnr Los grandes navegantes 

dal siglo XVm Los descubrimientos del globo 
c u p o n e s , 

. "O* Ja l lo Verne Mallas Sandorff 

(3 tomos Id. id. Id. Id. id. 
id. id. id 

(4 tomos 
Id. id. id. 
id. 
id. 

(1 tomo) 
r » o r X O O cupón ,©». 

Historia, do loa Kstaudoa Uníaos . 
(5 tomos 
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S e r v i c i o d e f e r r o c a r r i l e s d e C a t a l u ñ a 
Durante e l mes de A b r i l , 

P R O V I N C I A D E G E R O N A 
L I N E A D E B A E O E I . O N A A O E B B E B E 

(.lecao a O «roña 
••Un de Oarona 

P«ra Bircyloni: B,l»-8'44 (E.)-8'58(C.)-II'3I IB'SS-íCí-IVaH-lB'll. r u i Pwldon: S'ÍS-S'Ofi (C.)-1 l^l (M -̂ia'OT 
(E.)-ie'B6-i7<5ti (o-ao'ea (E.). 

De Barcelona: g'SS (C.)-IO'a8-ia*04 (E.)-16'J5 nm-ío-ao-ss ÍK.»-«I'Í5. De PerttMo; 5'5i (E.HB^H ro-m M-IS'ISÍ.M) wai-íO-ÍT-aii (Ej-is-Bfl-̂ a-so. 
LINEA DE SAN FfiLIU DE GOIXOLS 

•«Ion d* Osrona • U«K«a » Oeroaa }aa Pella 7'I0-9'18 (correo) - IS'IS (•) l D« San Fellu: B'BO (C )-8'50-l l'OB. (•) IB'l ft'BB-lS-CB, (mercanclaa). I7'I0. <<) Circula tunea, jueves, aabadoa y domln- (•) Circula lune», luevea, siibadoa y domiiv 
I Soa. 

LINEA DE OLOT SalaL. da Oarona • Usran • üorona r*r»Olot: B'ÍO-BMa (C.)—IB'aB—18'ÍB—IH'SO I D» Olot; B — 8'üa — M'31 — !T'04 — S0'3Ú.(*) I (•) circula días feetlvoa. 
LINEA DE FLASSA A PALAMuS D _ ••Im da Flitaâ  a Llavn •> Tluatt fíf pJ!L,N"5,;6'1,*-,,'50'CH!¿'5S.C) 15 M-lb^S. I Palamrt»: B (C.) - 8'BS -ll'l», (•) U'IO—I*1 5U \ ' i Circula los domlnfioB. I (') Circula loa domiiigaa. 

P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A 
LÍNEA DE BARCELONA 

^ ••tan d« Tarrairona i Llecan n Tarragona rtmBarcalon» por VUiafranca: Í4'47. De Barcelona, por Villafrunca. 8'28 - la-OI. • . • • Vlllanucva: 5,I6(C)-7'0S . • . Vlllanueva: 10 4̂  - je'IS 
r5a-te'io(E.)-i9'4o. I ÍI-ÍS. LÍNEA DE VALENCIA Llagan a Tarraiona De Valencias 415«(C.) -15,S9(E.)-18'58(M.-C.l • Benlcarld 1*08—0'44 y todaa loa de V«laacl« 

„ Salón da Tarrxcona P«r» Valenclu: (C.HU'57 (E.) a5°40 (M.-C.) / Betilcartó B'IB-IB^O y todos loa de Va-
LÍNEA DE LÉRIDA f. , , Salan da Tanavona i Llagan a Tarracana bWidaj 7,5í (O-ie-BO-ia-aS. (De Lérida: lO'BO-UMS-a•M-IS'BS (C.l "•os. 9-IS'2S y todos lotd* Lérida. Reua: 8,ll-15'07 y todjs los de Lérida. 

LINEA DE VALLS r, „ Balan da Tarracona i Llagan a Tarragona ôra Valla: T O t - i m - W i O , 1 De Valla: S'aa-ra'OI (C.-E.)-ai. 
LÍNEA DE SALOD A RED8 

IBÍIÍ" Re«» (Arrabal) para SaloualaaS'50-5'57-6'58 - 8'18- l'i'is - m'DO - U'On-ie'SO-
••M.-ialen de Saloupara Reua(Arrabal) a las l,5ll-(l'20-7'Ji)-9 07-l I'IS I415-I5 5U IŜ Oy 50 

Balan da Lárida 
P R O V I N C I A D E L E R I D A 

LINEA DE BARCELONA A ZARAGOZA 
Liaran a Lérida 

De Barcelona: IS'Bl (M. C.)-?I'5-B0'!B (C.) > Cerver»: U'liU y todos loa de Bnrcelona. • Zaraaoia: a*II (C.) — IS'ís <M. O—20*M » 2r54. • Sarlílena: 9'SS y todos los de Zaraaota. 
LINEA DE LERIDA A TARRAGONA Salen da Larlda I Uacan a LériJa 

- Sf"?S0"1 B'50 (M. OSt^lfOMl Cft] DeTarragnna: 1 l'aa (O-aa OS-OW VloaUa: I7V7 . | > Reua: A Isa aO'US v todos los da Tarraaona 
• • > 

Baiceioaa. 

U5 y i Vloalxa: A las 9' 13 
LINEA DB MOLLERDSA A BALAOOER Llacan a Kollaroaa I Liaran a Balagnar r \ . u Uacan a Bollarnaa Liaran a Bnlagnar •oaiaauer 9'iü-ia'U-ai),é4(carrao.) iDaMollcruai BVB-IQ'Sa (Cj-aa'éO 
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SESTICIO DE FEBB0CHBBILE8 DDBÍHTE El PIES DE HBBIl. 
E S T A C I O N D E F R A N C I A 

L I N E A D E B A R C E L O N A A I G U A L A D A 
TCon t r asbordo on Mnr to re l l . ) 

• • U n d* Baroelonn. U « r » n • Baroelona. 
Ptr t Ijuslada: S<l2-8'34-13-S0-l7'S2. iDelSunlaJa: 8,23-13-0S-l8'02-SI*41 

L I N E A D R O H A N O L L E B S , E M P A L M E . G E R O N A Y F R A N C I A 
rulan d* Barcelona 

C«rb*rt.5 ( C . t - j -rH tli.)-l8,22-I7,50(R») 
14'85(C.)-I8,4' fE.) 

Gerona T S i — l T i S y todo» loa i c C e r b i r e 
Empalme- T r d s los de Gerona. 

• Ora lier»: 5 K X ) — I W - I V » — 
I r t t - IB'IT. 

(R») Dilecto te Barcelona a Cerbér* 
L T N B A D E M A T A R Ó . 

Salan de Baroelona 
P i n Empalire^MSíO-a-SO* 13 I0fC)- in-18 

• Blaiies: l'J'Ol . todos Ion del Kmpalmi-. 
• Arenys 10 ni y ao ytodo» los de Bfancs. 
. Mataró: 5 ' 4 6 - 7 - 8 - 9 ' ü l - 1 9 , 4 8 - I 5 - I 7 , S 0 

SI y tibios los de Arn ya. 
f Masnou: 11'20-17 - 1S'4Ó - IB-SO y todos 

los de Mntnró. 
• Badalona v Monsst e'SO — 7'50 — Q'SI— 

10' IB— 11'4fl-1S'SS-14'55-1S UO-1 ü'50 
18*10 y lodo<i Im de Masnin. 

(*) Directos de Barcelona a Mataró. 

Para 

•aleo da Baroalei 
(Por Vlllanueva.) 

Vlllanueva: 5-26 ( C ) - 9 f 3 » i B . ) — 0 * 1 1 (C ) 
l l ' W Iz 'SO-ISOi <M HS'll-aO'OI ic.» 

Tarrhgona: B'SS (E.) - 18' • I —20'01 (C.) 
Valencia: 8*58 (E ) -20 01 ( C ) 

(Per Vlllafranca ) 
Vlllafranca: 4 (M C.)-8 '03-8 '65-I2-30-

I4 07-I7'52. 
Vlllafranca (Paaeo de Giacln): 1950 
Tarrn»ona: 4 (M. C.) - 8"55 - i r S O • -
Valencia 4 (M. C.) 
Coa traabordoen San Vicente. 

L I N E A D E Z A R A G O Z A 
•« len de Barcelona. 

Pena: n t (E. C.l - 8,1S ( E J • - 9 ' 1 2 (C.) 
IñO—IS'M (M.)—i9'47 (E. ) 

ZaraBom: 8 l i (E.)-9,12 ( O - I S ^ a (M.) 
19 4 7 (P..) _ 

Madrid: Los mismos de Zaragoza. 

I teran & Fnroelonn 
De Pcrtboir 7'53(E.) 1^53 C ) 12 10«fR.>-

_ Wvo o - I»'ÍO ( a ) - a s . 
• Uct ,,a: 8Ti3-l4 4 y t id s loa de Ponboa. 
• Empalme: Todos loa de Uerona, 
• Qranwllera: e'48 — 7 5 >—8-58- 10'SS (C.) — 

l í ' í u - li-o^ - S i 
( " ) Directo de Portbou a Barcelona. 

A R E N Y S , B L A N E S Y E M P A L M E 
Llegran & Barooloaa 

Del Empalme: (rio I KC. hlS'IO WSSCO-aS' ia 
• bl»> es: i y toiloa los del Empalme. 
> Arcya : 6'50 8'10 - 12,60 y tadot loa da 

BlHwes. 
. Mataró: 5 3 l - 7,4e-9-9'50-I2'05-14'43 

1 0 ' 5 \ - W ¿ 1 y tod >a los de Arenya. 
• Mas ou: 12 27 — 18 — 30 - 21 í todos loa 

de Mataró. 
. Bsd. l •'a v .vvnSat: 7,20-V50-10'»í)-ir3a 

Í 4 ' 2 5 - l 8 ' S « - I 6 ' I 0 - 1 7 8 O - 19 y 
todos I .» de Masnou. 

( ' ) Directos de Mataró a Barcelona. 
L I N E A D E V A L E N C I A 

Llegan a Barcelona. 
(Por Villafrarca.) 

De Vlllafranc»: 7M5-9,30(C.) - 10" 19 — 13*03 
|«-28- l8 '02-2l ,44 . 

• Tarra«ora: 9'50 •—10*19 •—18*02. 
(Por Vlllanaeya.) 

De Vlllanueva: 7'30 (Mercancías)— fTW ec.) 
9,3e - 11*29 - IS'S? - 13*22-17'48 ( C ) l8'22(E.)-20*45-25,IO. 

• Tarraa'na: 7*50 (Mrrcancloj) —8*48 (C.) 
0'8»- U ' W - T i K - i B W (E.I-2S*I0 (M. C.) 

• Valencia: 8'48 (C.)-l í"22 (B )—23,I0 ( M . C J 
(*) Con trasborda en San Vicente. 

Y M A D R I D (direotoa) . 
Llevan a Barcelona. 

• Z j r i i ^ X K r M (E. ) - 15*27 ( M . ) - i r 4 8 ( a ) 
• Madrid: Los mismos de Zaragoza. 

L I N E A D E P I C A M O I X O N a 
•alen de Barcelona. Liaran n Barcelona 

(Por Vlllanueva). (Por Vlllanueva.) 
Para Val'» y Picamolx .nr. S^O ( C . ) - 9 ' i a ( O De Picamolxona y Valla: 13*27 - 17*48-Coo 

12'50. i trasbordo en Roda. ^ 
(Por Vllla'ranca). (Por Vlllafranca.) 

Para Valls y PicamoUoi* 4 (M. 0 - 1 2 * 5 0 - De Plcamolitons: 15*05-21-44. 
17*62 I • Valla: 1019-15'a5-2r44. 

C O R T O S E N T R E B A R C E L O N A Y M A R T O R E L L 
Calen do Barcelona 

Para Martorcli (bslsclón)-. f>-|2-7 15. 
M"»,"» de key (Estado,.): U*52 - lB«|7 

* Mart réll (Paseo de ü r a c i a l ^ ' l — I O T O -
12 oo 'Uno - 1790- I " 50 - 90*50 y 

que salen de la Estiidún. 
Molina de he» (Paseo de Uiacia): 18*33 

todos I 
lollna i 

Llsirnn a Barcelona 
De Martorell (A la estación); O'SS—IS^S—1S*0S 

De Martorell (Paseo de GracUt 8 « - >0'40 
l¿'55 18*23 ytodoa loa que van a la Ea tadó» 

Do Mollta *e Ro» ( P w c de Orada): - 1 l*4B 
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Servicio de ferrocarriles dorante el mes de Abril 
E S T A C I O N D E L N O R T E 

- U M B A D E T A R R A S A . M A N R E S A , L E R I D A T Z A R A G O Z A 
••J«B <• Bueelona 

V ' ??r¡,J!o": ""aO^. M.) IS'50(C.) 
* Lérldi: l e w 9 todo* Ion de Zr.rtcloza. 

« • n r w i : í 'O*-9 'B¿-15 '80-I7V7y t( 

U a v a a ABaroslena 
Da /arafinza: S O S i O S T I S . IM. 0.) 
• Lírlúa: I T 19 7 todo* Irm da/.arafloza. 
• wanre-a; n-iS-iS-OB-lo-ST irsoytodoa 

loa de Lérida. 
De Monaerrat: A UÍ l IMS-IS 'OS - IS 'Sa - IT'Se 
• TBrraa«;7'08 - - M IS — l i a7-l8-48 

IS-SP-IB'SS y lodoa loa de Munresa. 

, todos 
_ toa de Léflda. 
vev?*"*1'A lM 8'S0~8'M-B'52 ,8"50 

* Tatráaa: r i o - 9 - I I - U'55-ir.-10'87 
f a i n o . 

^••a.—Lo» Irenes eapréa * correo no admiten billete i precio reducid'). B a S í l i ^r<5C•.rr"•a<v,<:^•?,"lern• ,í",,",rtadort.1 ,le,'ille,e• de I . " clase viaiarAn en a clase lia de lafo, j loa de 8.' j 5 . e n la clase general. 
U N E A D E U A G A H R I G A , V I C H Y S A N J U A N D E L A S A B A D E S A S 

Balen «a Bareeloa» 
San Juan. « (correo)-7 «SO (rápido)-15M6 

. ,..'m"'t"-correo)- UMB (eapresn). 
• VlcU:6 55-19148 y md-s los de San Joan. 

Caldas Monlbo» y La Garriga: Loa mismos 
<me van d Vlch y San Joan. 

Llofan a Barcelona 
De San Jnan; B'l I —B'28 (cxpr<»aii-correo)-la*Sa 

,., , IB aS(corrfo)-2ü"-'Slr4pld.). 
• Vlch. 10*04-91'OI. C ) y todos loa de de San 

Juan. 
• Caldaa Monlbuy y La Qnrrlga: Li>s mismo» 

proceden de .'-sn Juun y Vico. 
(*) Circula aúlo domlngoj. 

S e r B i c l o d e f e r r o c a r r i l e s e c o n ó m i c o s de l a p r o u i n c l a a e B a r c e l o n a 
C A M I N O D E H I E R R O D E L N O R D E S T E D E E S P A Ñ A 

SCCCJÓU de Barcelona a Martorell y a Igualada. 

E S T A C I O N R I E R A M A G O R I A 
Balan da Baroclana 

Para Isoalada: S'40 8*51-IS-10-18*24. 
Martorell; O ' S S - U ' a O - n W-SOMO f to-

doa loa de Igualndo. 
• San Baudilio de Llobregnt: IV-SS I5'2S ( ' ) 
IM -IS'IOC) ylodo» da Martorell. 
» > S ó l o circulan los días {cativos. 

L i a r an a Baroalona 
De Ijualaila: 8'08-o o7-ia'4S- I i'A4—WW, 

• Mmtorell: (i '27—irsa-l.'iO y todos loa 
de Igualnda. 

. San Baudilio de Llnbregat: U ^á-Ilj 'lB (•) 
20 011 • 1 y todos loa de .Martorell. 

( ' ) Sólo circulan los días festivos. 

D E G R A N O L L E R S A L A S F R A N Q U E Z A S 
•alen da OracoUers L i a r a n a Oranollara 

(Estición Francia) (Estación Francia 
' u„lLFr«nqu«2«»: A las 8'30 - M'BO- IT'BO 1 De Las Prinqueiaa: A las 7'40 - 14*22 - 17*10 

fcS M O L L E T A C A L D A S M O N T B D Y 
p , . _ Balan do Hellat L i a r a n a Mollat 
r y a Caldas, Bstaciún Krancla: Í)*55-H*í4 De Caldas, Estación Francia; «"n?-14 

• • Estación Norte: 6*45-10,l6-M,48 • • • Norte: «'a i^Tl -n 'SMT*!» 
l7'B4-90'50 «8 >* 

D E M O N I S T R O L A M O N T S E R R A T 
Pa. >. Balan da Xenlatrol I L i a r a n a Honlstrol 

UV0,*r f , , : A 1,8 8''0-9•*5-,,,10-,5'20 P E Montserrat: B ' « 0 - l l ' 2 0 - l V 4 0 - i a ' a 0 - l 9 . 

E*,0a trenes combinan con loa de la linea del Norte. 
L I N E A D E M A N R E B A A B E R G A Y G D A R D I O L A - B A G A 

p Balen da Vanraaa 
¿Jtordiole-Bag* 0*01 (M.) - 7*0t> ( • ) -
r ' J t M . ^ i a ' B u i M . ) - 13*40 (M.) m o e -
B«r8a: A lea 21*33 y todos los da (iuardio-

' Circula dias testivos. 

L lo ran i . Blanraaa 
De Uuardiola - BsgO-. 6*58 (M.) -11*00 (C.J -

1V40 (M.) -IVaB (M.) 90'BS—95*58. i-lrca-
la días (estivos. 

> De Berga; (3*52 y todos loa de Qusrdlola-
M S i i 

L I N E A D E G U A B D I O L A - B A O A A P O B L A D E L T L L E T 
p Balan da Onardtela-Bara. L i a r an a Onardlela-Bar*. 
r « a Poja, ,1, i n m i A las 8'20-10'JI (c.) 1 De Pobla de LUItt; A las 14*01 (c . ) -17Vl . 
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C B N T B O A L G O D O N E R O D H BARCELONA.—Telffffrsmt» eflehiles del A i 51. 

Ltrerpul 
Venus 6,000bi» 
contra «,000 en 
el «bo anterior. 

Cierre 
anterior. 

5'48 
5'39 

Disponible- , , 
I-uturci. Mnyo.iJonlo. 

" ¡UDlO.lJuliO. _ 
•' lnliolA|{0«to. 5«51 
" AgoM.iMbre. — 

Stbrc. iücbre. — 
Ocbre.iNbr& 5'65 
Nbre.|Ubre. — 
Dbre.[Enero» i — 
Entro.iFbro. i 5'73 
Fbro.iMarxo. — 
MarxoiAbriL — 
Abril.iMayo, 1 — 
• Apertura Apertura 

ayer. boy. 
lá Ul32 
16'17I32 17M32 

Apertura 
hoy. 

5'40 

5'62 

5'63 

5'76 

Jnniel.( Marro. 
'NoTbre 

Uueiikiork. 

DüPonible- u 
Fnturofc JuIio> 

• uctubrci 
• luuro. 

KOCT. Orleán». 

DiiFonible 
ll-ut>»ro». Mayo. 

Julio 
Octubre. 
Huero. 

Cierre 
ai teriur. 

y . a 

9'97 
l o w 
l j '52 

Cierre 
anterior. 

«08 
V37 
9'60 
9 % 

10'19 

Apertura 
hoy. 
9*75 

l i . ' iS 
io'ai 
10' 6 

Telegramas: , Claret 
5'52 

— 5'46 

— 5'73 -

— 5'S3 — 

6*6» 

5'80 

5 W 

Cierre 
anterior. 

Apertura Cierre 
hoy. 

Nom. 
8-Ü3 

8'15 
971 

tclesrama. cierra. 

9'78 
10'Ü6 
10'37 
10'60 

Apertura .a.^telearama. hoy. 

1'*7t 

1V39 

I 

9*68 
10'J2 
Nom. 

9'46 
9'b9 

w : 6 

c tam 

Barcelona ! . • de Abril do 1915. 

H E R N I A D O S ( f renca t s ) 
Debe asber todo enfermo de hernia que ante el fracaso délas opcaclones qalrúrfllcas. 400 

íeian muchas veces icproiluclrla, hoy el herniado no nece-lta somelersa a los rleaaos de una pell-
5tosa operad"»; le baata para conseguir su curación radical emplear U s acredit das «aprclsll-

sdes . v IV E B - , sistema to oprratnrio, único en España que puede ofrecer, sin molestia ni rle*« 
go alsimr, talrs yarm tías, pnr dilicll y Voluminosa quesea la hernia. 

Iiarnladoa: Antes de comprar ningún brafucro ni aesulr olr^s tratamlentoe, vanld a conaal-
tarnns, con la sest:r¡dad <;ue nuestros consejos serán de aran provecho para el meioramlento d« 
vuestra enfermedpd, pues nuestra ai tlgua y renombrada casa siempre na obrad» con seriedad, 
procurando ser ntil H la humanidad. Deapacho de nueve a doce y de trea a aels; los dominios t 
días lettlvoa de i.ueve a doce. t 8 
Rambla del Centro, 12. pral.; casa "VIVES" ^ d o u 

mmm hbsoldtds 
tramitan en plaio breve SIN ANTICI

PO Dr. CANTIDAD ALui NA: Solamente 
ae obran honorarios a la entrega de la do
cumentación despachada. 

• i l e NA>: Rambla de Ina l lores. 36, 
pral., BARCELONA;de II a l S y d e l 7 a l 9 . 

V I A S U R I N A R I A S 
VENI::IÍF.O. SÍFILIS, IMPOTUNCIA 

curación rápltfa y aln dolor. 
C o n s u l t o r i o c l í n i c o a m e r i c a n o 

Galla San Pablo, num. la , prlnolpal. 
Conaulis de 10 a I mahana y de Q o 0 tarde 

Económica i arn cmpleadna y < breroa 
y curarse suloa. 

f rta. hermosísima, fha y carinoss, cssará coj 
wat. eexlo. R. aratis: Arólas, 2-l.*,e»q. üa^ucri» 



VIUDOS V S O L T E R O S 
a seBortt*a d» todas odadoa y con 
• i l ? " 0 '"tunaadeado loo a 100,000 duroa 

aa (y mllloaarlaa). dssean oaaaraa aouo 
J^oa i»»n*». Todas aou bonradaa, Inairul-
r*a 7 do buenas famlltaa, Frosantarao o «o-
Jflblr (oen aello dentro do l a carca) a don 
¿ " . . " • a o , Slyutaolóo, 176, 1. ' , I . " Ho ao ad-
.™"anUo» ul «nrodos. Duloa oaaa formal 

CORACMn PERFECTA V BREtffSIIBA DE LA 

I M P O T E N C I A 
ESfEBRIATORREQ, PERDIDAS SEtniIlflLES, ETC. 

(antigua, rectcnlc, edad, abiuos y rebelde) 
S°'nvcdto de loa mai pcrtrdo». cómodos. lerios y 
««nt'Bcoa tntamlenloa modi nioa, al Igual que en ci 
^_ extranjrTO. 
r J O T i B i n USDLTIDOS E l TODOS IOS CUOS — 
r-— Apltcacionisa perfectas o»ranl ¡das Z^IZ 
HllSIBM; miGUO CORSULTORIO CLINICO ~ 3 M 
. EspcclaUstas: Sres. MOSELLA y T O R R S " 
JA Rambla de Canaletas, 13, Barcelona 
||nRBC,:|i-luttlTdeJ»»ConinHar«i)rrtalcon«ala -•«so. Oaeapasaladcpendlemlc... Sillas. Losobre-a ptos. PeoUvoi de t á I . Trnliimfenlos muy re-_ _ lerv'Adoi [lora lonuteroa. wQnSRI TftS S'""5 l " " «""s • enlrrmo» de fuera b m ^ A ^ " 0 cncarfándoaoa do tu curacldn iln gjoaea gailoa. Tralomlenloii cíprclnlra p.vra lona-^ y cusarso sotas. Se envía rraUt lolleto ej Oro á quien lo pl.la por rarta. * explica-

J ? 0 C T O R 
B u i"'narl«s y matriz. Curación rápida sin dro-
f j | l ? * l a impoteocia, de la neurastenia genital 
pDcaá esierilldad. Desarrollo de los senos en 
Bón," ,esli>nes- De 11 a 1 ydo 3 a 5. \ isita cco-
rea, | ? Pj¡ra cmplejdoa, de 7 a 0. Rambla Kla-

Prlnclpal, 1.» 

Stttr5'«"tea desde e 

O 
en hipoteca desde «I 
4 por 1ÜU anual, fia 
letra a propletarloay 

. - J 112 por IOU al mea. Kapl-
Lííjerta. KamWa Santa Mónlca, 4. entr.* 

V I A S U R I N A R I A S 
^JPeclalutss Sres. GlMlSí.) y ANADON, 
"ambla llano do l a BoqnerU, e, i.» 

Nne (entre Huspllal y San Pablo). £ nietados para curar las l 'urraolo-Ooto militar, KairooLox, ¿looraa. 
curación radical Í^J£<" ~ ^ á ^ % 

T w T " * " y rii','da con el * — ' * — V _ » 
" • « a D O t a i a c i a . ."il0'• «""'al pron-
Nraif^ lu " ' i " Pcllllro. 

,r<U4aa aamtaaloa. Eacarilldod y falta 
1| . J a doaarrcllo fialco. 
v ? 1 . 2 - F , u j o s y D e s a r r e g l o s . 
abrojo forasteros, empleados y 
«be. SLT,X , , l ,a de O a I maflana, y S a 9 no-
"* reatlvos. de » n 1 mafisna. 

^ ^ ^ ^ Oonaalta por corta. 

AnSnLdi0 j¡ e'ocurador. Plaza da la UñlMrtldsd. 
WSB^J ' a- De 8 a 11 y 6 a 8. Consulla U ptas. ü 

c o l o c a c i o n e a 
alt*nian.?.,ile,.,.per tenlr un« criatura, gusnya-^ 1 • ¿ íi?.nc,ú 1 ProPlnn semanal. I reaeniar-so »• « r r e r ¿o Pouent, 34, principal. 5.» 

2 9 1 
S e necesitan maquinistas p a r a 
pantalones de pana. S u c u r s a l 
Art igas , C a s p e , n ú m . 54. 

Zapateros Buco» oficiairs clavado seilora. 
Arlbsu, nüm. 150, fáfcrics de cslzadot 5 

Camarera», que vistan bien, fallan, preferlbla 
exiranj.ras. i scuál:lers. 1», bar. I 

i H r i r t u S amiios SÍIDS SupSSSSfff 
sepan irsbaj.ir el cristal al soplete, para fuera 
de Barcel<ina;prrfléreiiae idveiK ade IH a UOahoa. 
Informarán: i atruch. 8, bsios; de 7 a 8 noche. 2 

Ofrécese toven 21 artos, lltre quhtas, pnra con
tabilidad. Sabl.io Mateo, Mallurca. SaL 1 

Chocolatero medio oficial con informes. Plaza 
de la l ana, 2S. 

M A / l l l I n í e f a e bordadnrns para máqul-
m d q u i n i s i a s na( nrnell, faltan en L« 
Samariraíne. Caspe, núm. 45. 1 

Guarnicionero apto se necesita para Francia, 
buen sueldo, preferible libre de quintas. Ua-

zón:J^uerts Nueva, 36, botería. a 
V '.i rii a de calzado, falla desvsrldor a pina que 
* sepa su obllaacl.Sn. Valencia, mi. | 
C A necesitan muchachas ¿e in a 18 ailos, sien-
• ' ^ do preferibles las que hayan trabajado en 
taller de encuademaciones. I'azóo: SadurnI, I I , 
pallo interior, 2.*; de 4 a 6 tarde. 

V tíNDKDORAS ambulante» a^domicIlTo, ar-
Ifculos psra seOorna, se desean para buena 

comisión. Duque v| loria, mimero 4, entresuelo, 
1.*; de seis a ocho noche. 

nflcislas y aprendizss: 
lie de i ortes. ndniero. faltan 

D I S C O S ^ 

anando. Ca
lis, rr.il. 

a Jos píos, aelefilr: muebles 
paradíseos, muy baratos. Wo-

paracloscs de I.MI.uraloa económicas. Fo-
nósrulos v discos se compran y cambian. 
I'liiinu-hlspsnia, Tallera, lü. 

Fara vender. Henda de Srsnos y legumbres co 
cldos. Kazón: Cabsñes, 41, laber.ia. S 

S E TRASPASAN LOS LOCALF.S DE L A 
C A S A V 1 L A L D A C H 

C'alieSon Pablo, números 10 y 20. 4 
Rrsmñfnnn co" d'":0»- potente y lujoso, ba-ui auiuiuuu rato L armen, 76, droguería. 
T l O n A * COMEST1HI ES para vender. R«-I i V . l l u a xón: Calle Serra, I , tienda, t 

Para temporada barios vedo mostrador refree* 
coa. Meditená ioo, 18, tienda, Harceloneli 

Se vende lechería por no poder atenderla, 
daid barata, trato directo. S. licllráa-l-td.' 

a 
ae 

B 

FKeüiCR in̂ niHBS PBBLBKTES 
1 as de 50 duroa a 15.—Las de SO 
dur a a 20. Discos a 8 itas. Repara
ciones de fonógrafos a precios ba> 
ratísimos. Se compran y cambian 

dlscos.Taller», 10, PHONO-HISPANIA 
0 9 

G e l a t i n a de carne y de gallina 
to poderoso para laa personas delloMM lutal, • uoaotao. 

EiJCUDlLLEBa U t 
„ Trumao» da orlutal 
tURTiONOLa 

http://rr.il


3 1 J 

Fonóárafo cando por 50 pcictit, precie* 
ildnio. Tal len, nilmero 10. o 

C A S A S 
En venta: Paseo de Gracia. Mambla Cata-

ufla. Rondas, e l l e Salmerón, etc. 
C A S A S 

para venta desde 3.000 duros a SJO.OOO duros. 
Fisy disponibles al B *Ui B •:. y 7*1. de 
venta K iulila. 

f l N C A S R U S T I C A S 
y de recreo desde 1.000 duros • I00.0U0 
nroai en la costa, Vallés, etc., de tela
dle, bosque, etc. 

T E R R E N O S 
f solsres, a censo y a plazos. Para táb-ica. 
talleres, almacenes, torres, etc., desdee'SU 
pesetas metro cuadrado (un r»a l palmo). 

.—DATOS CISTiS 
J . V A I . B T A D E AnQTTEK, abosado. 
Aualas March, BS, pral. Teléfono I.8S4. 

F o n ó g r a f o 
de 30 duros vendo por 15. PHO-
NO HISPAMA; Tallera. 18. 

0 e G \ 
y Orajeaa da Olbert 

AFECCIONES SIFILITICAS 
VICIOS DE LA SANGRE | 

' ' rom mt I M I M I S ' » *•* 

I Br. QIB8KT t ^ BOOTlOlfT. 
• aaeoaviBM t.«a tmn 

11 nie)ur del mundo, de 
30 duros, vendo por 20. 

I 
i o n o g r a i o 
r H O a o H I B P A W I A . TaUers, 16. 
I B I O I I M P » " ven,,er- SalmerOn, 86, prln-
I r l W U I l l cipal. casa de compra y venta. I 

P u r g a c i o n e s , 
aciones,linios, etc.,por crAiileiisnaeaean,s« 
m ráaldamenta CCMI laa Orajaaa raaa» Bo« 

viiaoff, la raadleacldn oída alteas, cómoda yeco-
nómica. Seaalá, Rambla de laa Ploraa, número i 
fZ*w*ttm Por no poder atenderlo se vende en 
M a n g a buenas condidonea el Café Apolo 
dal Parálalo. R. en La Buena Sombra, Ulnlol, S 

F o n ó g r a f o te'tMe?0 'or 40 " T 

Irrll 
coran ré 

B o r d a l e s a s r o b l e , v a c i a s , o s a d a s . 
se desean comprar. — Dtrtftrae por carta • Lta* 
ta correos, billete tranyia ndmwu 22 . t l í . 9 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Rsmeraldas, Oro, Platino* 
Dentiduras, Nadie puede paflsr más que ésta. 
S. Pablo, I y B, cerca Raaibla.T1éloao>,4ai . _ 
D l h A l s S Papeletea, bdllaatta, p e ñ e r a r 
m i i a i M S mrraldaa, oro. platino f Mate' 
duraa. t'nlca casa gua puede patfar méa alto* 
precloa que otraa. Znrbanot 8 (Plaza Kaal). 

Joyas. Oro. Plaía, Plaflno 
brlllantra, perlaa, esmeraldas, dantadaras y PV 
peletss montea, paso mis iae nadie. Plaía Na* 
ya, n.* 15, Rincón de San Roque.-TaMfaaa S>7V 1 

Se desea comprar pransa da relievaaT^O -f 4 A 
de presión, que puedo adaptarse a «olor 

eléctrico; dar precio coa y sin. Ofertas: BM 
Pablo, nilm. S8, prlwaro. I 

Csss part. daaaa esb. coa aslst., bonita t 
hábil, i Interla. 49, pral., eut.' BroaoH, 8. 

E L D U E N D E 
B A R - R B S T A U n A N T 

Abono mensual desde 4B plaa. CaMartea 
I pta. Se sirva la aopa s cocido como da 

S , 0 1 X J D A . D , a . 

P E N S I O N V o t - g S 
4B páselas mea. Batuar ia , n , y r l a a t y l . _ 
B a ñ o s N u e v o s , 9 , 2 . " S T . S l i ' J ^ 

os de M eeaiidaa, caaipasa-
atras, pan y vino, 4« p»a* Iaaataa aaaa. Abono 

s de tres platos, po 
A b o n e s d '<« comidas daada 5S peer 

A O O a O B ra», VaiidaacaNa, U . bar. 

'e slqulla ssla y alcoba a mstrlmoalo e 
' solo. 1-ueateSan Miguel, 13, baioa. 

seHt 

G r a n d e s p i s o s coa 
panto tanf e. 

propios para almarensa o talleres. R.: Luis I 
Dlputacíén. 537, L * , 4a 8 a 10 > 1 < • A ' 

GRANDES LOCALES "para al^ñílar. profM* 
para almacén: ae repartirían en Uanda al aoj 

viniera. K.: Ballén, T7,5.*, i . * , da M y aKdla a ' * 

I n m e n s o s l o c a l e s p o r a l q r n i l a r 
c a o sin fuerza motrlr, proploa para fawlad {*! 
dnsirla o arnn saraso, a caalro aiannaar M 
Paaeo de lirscis, Roaallóo, 188 y 8M. 

Se lia perdido una pcrrKa «loa-tarrlar», blaa*1 
tiene media cara nedra y lleve uu callar f*. 

carnado. Sa iratiticardan davoludóa: Calle "* 
Mariano Cabl, oe, garasc, Sao Clámala, 



^ 1 

, , * 0 * l • • a t e ám riedad da Itnastra Beñor» d» l a Banaransa.—Se anuncia al pdhtleo qne 
" ••• nueve de la inaíla..» del d • H de Abril se vr l i c t i é I - almoneda de alhaisa y el día 19 del 
•amo u de ropa», de 1 a partido» cu va (echa de empeño o ron 'Vaclón aea del mea de Abril da 1914. 

•wcelona 2/ de Marzo de 1313.-El Adml.ilstradjr, L u . i ¿er ru .¡ma. 
0»3a d« Ahorroa y «fontoplo «• Baroalona. Sucursal nilmero 5( arada), — La Olrecdón 

r¿*** a loa que lenfisn alhajas amoeAedas en esta Cula de Ahorros y v» miepi >, Sucursal niim. 3 
M i V " ' ca"e Mavor, 18 y 20, cuvas tecnas de empeño n re uev > aea • a neii 'rea al S 1 de 'unto 
lo 1 Sf i*0 ' ,c'a"' e- para 4ue se airvan pasar a redimir o prorrogar ana priatam is, pues que de 
a contrario ae procederá a la venta de loa mlsmoa en pública alm meda el manes día 9J de AOrll, 

a isa nueve d" su mañana, 
Barceioaa 20 de Marzo de 1015. — E l director de tur o, Agr s ín VIHamala. 
OaJ» da Ahorros y Bfoniaplo da Barostona. -Sucursal ndmero 9 (San PeJro).-Se avisa a loa 

3"* tenjan alhaja» emi^-rt^d»» en o<ia Cais de Ahorr >a y M 'ntepio, 3 icurtal ni mero 3 (San Pe-
" • " i , cuyas fechsa de renuevo o empeAo aea.i anteriores si vi de n lio dltims I icluslve, que en la 
1° asta pilblic» que ae celebrará en este Montepío el dia 7 de Abril ae procederé a la v-nta de 
>Viülend*t de los prd-itam >a ndmero ^4,s00 al ÜI.S53 que no hayan sido prorrojtadoa, desenpe 

D * 0 vendidos anteriormente. 
^J^areelong 5 de Marzo de 1018.—El director de turno, E l M i r q a é s de ÁIÓS. 

Servicio íelegráfíco ^ telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y extranjero-

L a G a c e t a . 
. B » 4 r t d , 1.0 Abr i l (9 noche). 

Gaceta publica: 
ge Marina: 

„ decreto promoviendo al empleo de contralmirante de la Armada al capitán de 
vio (jon joaqUln Gutiérrez de Rubalcaba y disponiendo que quede para eventualidades 

^ s c r v t c i o e n l a c o r f c . ' * 
Q^'^roovlendo a contralmirante de la Armada al capitán de navio don Juan Carranza 

j^ jP í 'Pon iendo cese en el destino de general-jefe de la sección segunda (ma'erial) del 
do 0»° ^a i 'or Central el contralmirante de la Armada don Ignacio Pintado y nombran-

P*™ este cargo al contralmirante don Juan de Carranza barrido. 
G ^ P ^ r a n d o ayudante honorario del rey al capitán de navio don Saturnino Niiñez 

{*e Fomento: 
hÉ¿ÜJ¡ orJen disp^niendo se constituya en las provincias, bajo la presidencia de los go-
los fi 0res civiles, una Delegación de edificios de Fomento formada por los señores v a 

SJn« que se indican. 
froceH ordei? disponiendo que con intervención de la Comisaria general de Seguros se 

r i . ?•* • 'quidación total y urgente del Montepío general Obrero de lispaña. 
Hacienda: 

Htr orden por la que, en vista de las circunstancias que actualmente di'icultan el co» 
tci an( ' 5 fin "e facilitar la respectiva importación y asegurar el abas'ecimienio de cier-
^oevn CUJOS n*ces,r'os P , r a » 8 r i f u , , u r a 0 'a industria nacionales, se prohibe hasta 
feltiu, A " '* e3CPortación al extran ero del hierro, acero y demás metales en pieza» 

Tams-4*' lo,.forra'es y *' sulfato de amoniaco. 
antlu,?1. í n se impide la rec<P r a c i ó n a otros países del aluminio, estaño, sulfuro de 
,e,,oimaies Caucílli cn brut0 (n»tural 0 artificial), las materias simlla es, oleína y ace:-

" ^ • í a B f t *" de '^•c'enda disponiendo que en vista da la cotización del mes de Marzo 
^ *dei,5 p,OCc'dc'mPon''r Pr*"1'0 cn el canlt,'':> sobre fracciones inferiores a IO pese-

"-uaos por declaración verbal do via t H a ^ j J ™ * P0 ' declaración verbal de viajeros y pago por derechos de importación o ex-
• « ^ j ^ " Que se efectúen cn las Aduanas durante el mes do Abril comente y hayan de 

* *Q moneda española de plata o biUeies del Canco de España. 



32; 
Naranja en libertad. 

• U d r i a . ! . • A b r i l ( 9 n o c h e ) ; 
E n el ministerio de Estado se ha recibido un despicho del embajador de España on 

Londres dando cuen;a de haher sido puesto en libertad y autorizado para continuar al 
viaje a Copenhague el vapor d inamarqués Daissy, que, procedente de Castellón y con 
cargamento de naranja, fué detenido por la escuadra aliada en el mar del Norte y con
ducido a un puerto inglés. 

E l marqué:, de Lema ha recibido un telegrama suscrito por el alcalde, ^ « r e s i d e n t e 
de la Cámara de Comercio y los cargadores de Castellón dándole las gracia^Jor su me
diación en la liberación de este vapor. 

Descarrllamlento.^Ltcenclamlento. 
E l gobernaHor de León comunica que anoche en la línea de León a Astorga, en e l 

k i lómetro 4S, descarriló un tren, quedando destrozados unos cien metros de vía. No 
ocurrieron desgracias. 

E n los circuios militares se asegura que en cuanto se verifique la concentración de 
los excedente; de cupo de 191.) en los Cuerpos tal vez se haca un l icénciamiento par
cial de los individuos que m á s tiempo lleven de servicio en Africa. 

S I jete del G-obiemo. 
Empegó hoy su conversación con los periodistas el señor Dato faci.. -.mo las siguien

tes noticias de Marruecos: 
E l general Silvestre desde Larache dice que se ha celebrado con poca an imación el 

zoco de M ' T a l a. A causa del temporal hay que lamentar destrozos de consideración en 
varios campamentos. Aquel territorio sigue incomunicado con la Península , pues hace 
veintitros días que por causa del temporal no ha entrado vapor de Cádiz y diez que 00 
llega for Tánger el correo. 

E l alto comisario dice desde T e t u á n que se ht restablecido provisionalmente la co
municac ión con isarduy por medio de una balsa. 
1 Después tuvo el señor Dalo palabras de elogio para el Gobierno inglés porque lo 
mismo con motivo de la detención del Daissy que con cuantas reclamaciones se le han 
hecho por el Gobierno español ha sido car iñosamente atendido. 

Preguntado sobre la detención del vapor español Cultera, que con cargamento do a l ' 
godón se dirigía a Genova, ha contestado que el Gobierno no habla recibido noticia de 
tal detención. Por teléfono ba preguntado al ministro de Estado y éste le ha contestado 
que t<mpo<.o sabía nada. 

E l marqués de Lema ha manifestado al señor Dato que habla recibido un telegram» 
del Centro Espalo l do Opono diciendo que se hacia solidario de la nota publicad» 
por el ministro de Estado. 

Luei;o habló el presidente con los periodistas de su proyectado viaje a Barcelona, ex
presándose en los siguientes té rminos : 

—He visto que hablan los periódicos d« que yo llevo a Barcelona el decreto oonce-
diendo la zona neutral. Esto es totalmente inexacto. Anoche me avisó por teléfono •* 
Asociación de mutualidad l.a Alianza expresándome la alarma que hablan producid^ 
las dudas que yo expresé respecto a mi viaje a la ciudad condal para inaugurar las otniS 
del edificio social de dicha Asociación. Como me pidieron que diera seguridades sobr* 
mi viaje, yo contesté ofreciendo marchar el día 11 7 añadí que aprovecharla el viaje p*1'* 
ir a Kadalona a Inaugurar un grupo escolar, pues se trata de una obra de cultura soci*'-
Mi viaie será rápido, pues las circunstancias me impiden detenermt mucho; pero o" 
quiero de ar de asociarme en nombre del Gobierno a una obra que tanto interesa*1* 
clase traba adora y a las personas ds posic iój modesta. 

Mi viaje obedece exclusivamente a este motivo. Así como me negué a i r a Bilbao, • 
Aragón y a Vitoria, donde los viajes eran exclusivamente para demostrar gratitud P^r 
la gestión del Gobierno, no podía ni puedo negarme a colaborar a las obras socialf»' 
siempre que se trate de impulsarlas, y sobre las cuales tiene el Gobierno un propú*1' 
claramente definido en su programa, si bien su ejecución está aplazada por imposic"5" 
de las circunstancias anormales eo que se eocucaira Europa eniera, circmmanciat 
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lapiden ocuptrse en otras atenciones que no sean hacer frente a la situación creada por 

Kuerra. Los que suponen en m! prepósitos de prepararme recibimientos entusiasta» 
Co lante concesiones de aspiraciones locales no me agravian porque demuestran dos-
Bar ier'Tlc Por comP^et0- Cuando no tenia caricter oficial ninguno ful a visitar en 

celona la ins-alación de la Asociación benéfica l a Alianza y lo mismo iría ahora al 
i * que se me ha invitado, aunque no tuviera el carfp que ejerzo. 

' AIic^PU<, l,•t, 'ó el 'efe <le, Gobierno del »iaje que varios periódicos anuncian del rey 
nir^* este viaje no hav nada acordado, pues a fines de Diciembre fué invitado el m » -
«„ ** • unos festejos organizados para primeros de a ñ o y que fueron aplazados por la 

Ir»- f íespuís nada se ha vuelto a tratar oficialmente, 
t 'os asuntos del exterior ha dicho el señor Dato que no tenia ninguna noticia, 

^J"8 las ya publicadas por la Prensa. 
qu, *sPuís ha cambiado impresiones con los periodistas sobre lo que cuesta la guerra, 
It j : c'cva a 35o millones diarios, y sobre la duración de la guerra, acerca de la cual 

""Presiones son muy distintas. 

E S Z> O Z X V G X ü . f S 
El Gnaflalqalvlr desbordado.-í l pan. 

Sevi l la , ¡ / ( S noche). 

Un» ¡i1* c'esbordado el Guadalquivir, subiendo el agua armuelle de Tr i ana . T é m e s e 
c»doji Und3':'"n en los pueblos r ibereños. E n la Algaba los vecinos están i ccomuni -

Perrol. i . ' ( 8 ' 8 noche), 

^f in iu p*naderos han «nunc iado la subida del precio del pan por la carestía de la 

Gestiones de Indulto.'-Del Estrecho. 

ha 
Pamplona, !.• (S ' io noche). 

La jy cclebrado una reunión para solicitar el indulto del reo Juan Gastón. 
'Q^ulto 1pU'*<:'l?n 6es''on< dol embajador de Francia que su Gobierno no se oponga al 

• Cometióse el crimen en un pueblo de la frontera francesa. 

Cueo¿» l1!,3?'10 a Gibraltar 63 tripulantes del vapor inglés Trosiburg, encallado a conse" 
ti. ..^e* temnnrol 

Algreclr&s, i / ^ S ' a o noche). 

H i 
á l \ \ ? 0 el 'ransP0i"'e americano Vulcano, que lleva el relevo completo de la tripu-

8tierra Ue ^e 6ucrra americano Carolina, que se halla en aguas turcas desde ante» 

temporal. 

1 Sierra. 

L a Deuda exterior. 
Hladrld, 1.° Abril (12 noche. 

¡JJ d'Sp,ueiidc,''do curnP,'m'ent0 M W l decreto sobre la Deuda etterior al 4 p i r too se 
^0ri»t.ir en P P9r el ministerio de Hacienda que la domiciUación en '"spjfi» se h a r i 
^ • • p U l j ' 'tulos que al electo se presenten con tinta permanente por meaio de uua 

*'J,f»riía$(j*'"Pac'ón se efectuará en el a c n de la presentación de los t í tulos, quedando 
1°1:1 e « r J . £ i r V o a l i m l o cn •",'adrid la dirección general de la Deuda y Clases Pasiras. 

P^Qoiy J 'as representaciones del Raneo de España facultadas para el reciba de 
60 Provinaas las Delegaciones de liacieadaeo Barcelona y Yucaya. 
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Par» la d o m i c i ' i t d ó n de los t í tulos que se negocien en I« Bolsa nacional los «gentes 

vendedores debcr.in presentar los cvp.csados titulos en la Dirección genera] de ta Deuda 
y Clases Pasivas y en las Delegaciones de I lacienda de Barcelona y Bilbao, las cuales es
tamparán en el acto el sello, haciendo constar que quedan domiciliadas en España to el 
cupón que llevan anexo, sin cuyo requisito no podrán ser liquidadas las operaciones. 

Los cupones correspondientes a ti'ulos que estén ya domiciliados en iMadrid podrán 
pre eni.irsc en la Dirección general de la Deuda y en las agencias del Banco de España 
en París. Londres y Berlín para cobrar en Madrid o en cualquiera de las Delegaciones 
del resto de las provincias para percibir en su día su importe en las respectiras sucursa 
les del Banco de KsoaAa. Los cupones que correspondan a titulos no negociados en la 
liolsa nacional a partir de la fecha de esta real orden solamente podrán presentarse para 
el cobro en España en la Dirección general de la Deuda y Clases Pasivas, en las agencias 
del tranco de í spaña en París, Londres y Herlín y en las Delegaciones de Hacienda de 
Hareelona y Vizcaya y deberán ir acompañados de los t í tulos respectivos para proceder a 
su domici l iac ión, es iámpando en ellos el sello indic.-.do. 

Una vez cumplido este requisito, los sucesivos cupones podrán presentarse t amb ién 
para el cobro en todas las Delegaciones de Hacienda de España, s in que sea necesario 
para ello la presentación de los t í tulos . 

El viaje ds Dato y la zona franca. 
Badria , I . " Abril (12 noches 

Dice un periódico: • 
«Probablemente el lunes se ocuparán los ministros en Consejo de la fórmula que 

en definitiva ha de adoptarse para M concesión por decreto de la zona franca. 
De es'e acuerdo dependerá el que el jete del (iobierno se decida a realizar o no el 

anunciado viaje a Barcelona, pues ci se W Dato tiene ya noticia de aue podría ser obje
to de otro recibimiemo análogo al que le dispensó hace años Barcelona si ahora el Go
bierno no da una satisfacción a los catalanes, cuyas aspiraciones han sido burladas al 
abandonar un proyecto con el que promet ió atenderles. 

Si el asunto no se resolviera antes de emprender el viaje, el señor Dato llevará por 
lo menos a Barcelona el acuerdo del Consejo de ministros que le permita ofrecer so
lemnemente a los catalanes en un plazo próximo la autorización para establecer la zona 
comercial en Barcelona.» 

Pliego sustraído.—Jueves santo deslucido. 
Tres am. - . .i.iOÍ de Correos que hacen el servicio de Irún a Madrid presentaron 

hoy al Juzgado d* guardia una denuncia consistente en que al pasar por Avi la se en
cargaron de varios pliegos de valores y al llegar a la estación de Madrid se encontraron 
con que les faltaba uno, no pudiendo dar pormenores ni de la cantidad ni de las d e m á s 
señales del pliego sustraído, pues ún icamente recuerdan el numero de pliegos y por él 
bao podido deducir la sustracción. 

E n Avi la , después de hacerse cargo de los pliegos, se echaron a dormir. 
Suponen que puede ser el autor alguno de los cuatro mozos que acompañaban en el 

tren a los funcionarios de Correos. 
S in embargo, los mozos referidos mesan terminantemente toda culpabilidad. 
E l tiempo, desapacible y lluvioso, ha deslucido las fiestas de hoy. 
Suspendida la ceremonia del lavatorio y la comida de los pobres, los actos religiosos 

de hoy en Palacio se limitaron a los acostumbrados cultos y a la tradicional capilla p ú 
blica. 

Más do provincias 
Notas gaditanas. 

04011, i . " ( n noche). 
Fn la Compañía Trasa t l in t í ca no se tienen niMvat noticias sobre el Ciudad de Cádiu 

ámemáo Rpr« crucero f/íflcí» Qu Q^yl i , 
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Se (opone que rolTieron i ser emb«rc«d»s H i merctndas después del reconocimier,)-

•o, continunndo el buque su viaje a Fernando Poo. 
E n automóvil han marchado a Algcciras don Odón de Buen y los alumnos que c o m 

ponen la colonia escolar. , . 
Procedente de Habana. Veracruz y Nueva York ha fondeado el Montevideo con un 

importante cargamento de habas para el depósito franco. 
Como no existen todavía receptores para el cargamento, se teme ocurra con la cirga 

«1« habas lo que con el tabaco que conduio hace poco otro vapor. 
E l presidente de la Cámara de Comercio ha telepraliado al Gobierno y «los dtputa-

• H a Cortes por esta provincia para que busquen una so luc ión . 

De Canarias. 
La» Palma». i . * ( i i ' 3 i noche). 

Lo» periódicos publican la noticia de que se ha mandado instruir dos e pedientet 
«o» motivo de la fuga del Macedonia, que, seg-in parece, tamban logró burlar la v ig ! -
'•ncia de los buques bri tánicos y m a r c h ó a la América del Su i a proveer de víveres a loa 
^Nsarios da SK nacionalidad. , . . 

U a autoridades de Marina han ordenado sean desmontadas algunas piezas de las má
quinas dolos vapores austríacos y alemanes refugiados en este puerto para impedir que 
•« h a p a » l a mar. , . . - ^ . . 

En los talleres de este puerto acaba de construirse, por encargo del Gobierno de la 
República de Liberia, el segundo buque cañone ro . 

Relación de artlcolor 
Bafirld. I .0 Abri l (12 noche). 

El cónsul de España en Ñipó les , señor Be l t r in , hace las siguientes indicaciones: 
« L « siguientes ar t ículos hacen falta en esta plaza: , • •• 

, Cobre en lingotes, tubos y planchas, zinc en lingotes y planchas, aluminio en l ingo-
J * i Plomo en i ñ c o t c s y tubos, estaño en lingotes, hierro en barras, planchas y vigas, 
Hierro Ti , j0 (en " l ^ n cantidad), carbón para máqu inas , carbón para gas y fundición. 

Ua casaa española» que traten con estos artículos y los tengan para entregar en el 
•eio hagan oferta, lo más pronto posible, a este Consulado. 

Lo ' tn lculos procedente» de Alemania y Austria que han dejado de exportarse por 
^*uJf • i * la guerra son: _ 

Cerveza, esencias, alcaloides, productos qu ímicos , perfumería , alcalinos, estopai, 
terciopelo, lanas, cabellos en rama, clines, cerdas, lazos, eintas, muebles, cajas de re-
l0ie». píele», objetos de madera, papel, cartulina, postales litoaráficas, pieles curt ida», 
cuero», acero, hierro, manufacturas de acero o hierro, cobre, latón, brance, Tinc, a l u 
minio (e»io» metales en rama o manufacturados), instrumentos científicos, aparatos y 
J*mpara» eléctricas, manufacturas de oro y plata, piedras preciosas, carbones para uso 
mdustrial, porcelana», mayólica», manufacturas de goma, neumát icos , cubiertas para 
»elocipodo» y au tomóvi les , objeto» de adorno, madreperla, juguete», película» cinema-
^ t r t f i c a » , peines, hilo» eléctricos, celuloide, botones, sellos, n íque l , abanicos, tejido», 
encaje», pulpa de madera y corcho. 

E X T R A N J E R O 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A & 

Fallecimiento. 
H* fallecido lord Rothtchild. 

Notas lusitanas. 
Llaboa. I . * ( I O noche). 

La precipitada marcha de Alfonso Costa para el extranjero ha «ido objeto de auxy 
e&coouadot comentarios. 
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Algunos suponen que el viajo obedece t evitar t con tec imion t i» de imponincia. 
E l ¡efe del (iobierno y el presidente de la República har. conferenciado eztensameo-

'.e. Después se reunió el Consejo de ministros y estuvo deliberando cerca de cuatro 
horas. 1 

Lia guetwa europea. 
P»rtt , i.» (3'ao tarde). 

E n «I t f a t : 

A las cuatro de la tarde ha sido facilitado el siguiente parte oticiak 
«En la región de Beauscjour ha habido combates de artillería. 
Es'os han sido incesantes en el Argonne, siendo sumamente violentos entre Four 4< 

París y bagaicile. 
Los combates se realizaron a corta distancia, empleándose el lanzabombas a me

nudo. 
Nos hemos apoderado de ISQ metros de trinchera, hemos hecho muchos prtsioc 

ras y hemos ocupado dos lanzabombas. 
Los alemanes han cañoneado las trincheras que peidieron en la jornada del 30 

el bosque L« l'reire y mediante un contrataque en el que tomaron parte muchos bata-
lones lograron ocupar parte de ellas breve tiempo, pues fueron sucesirameate dcul» 
Ijados. Conservan nuestras tropas todas las ventajas alcanzadas en la jornada del jo. 

Los combates librillos en la región de Parray ie resolvieron en favor nuestro. 
Nuestros aviadores han lanzado 24 bombas sobre las estaciones j vivacs eatmigoc. 
EB Woevre hemos obtenido éxitos. 
También los hemos tenido «n Brujas, donde ha sido bombardeado el oam pe 

aviación.» 

Tolón, I . * ( I ' I 8 urde) . 
Baroo ••pafiol apresado. 

Un crucero francés ha detenido al vapor espsfiol Cultera, que se dirigís de V«| 
a Génova con cargamento de a lgodón. 

L a aesMa 
Petrogrado, i . ' í a ^ o tarde 1. 

Según un parte oficial, en lo. alrededores de K.rasiiopo1 los alemanes riéronse 
sados a replegarse-, dejando en poder de los rusos aoo soldados 7 dos ametrallador ai. 

En los Cárpatos continúa la ofensiva. E l 39 los rusos hicieron 38oficiales 7 i,75o sel* 
dados prisioneros. Además se apoderaron de cinco ametralladoras. 

En el mar Negro la escuadra rusa ha bombardeado Zomguldak, Kozla, Kflirale f 
Cieglj, provocando en la costa explos iónese Incendio^. 

La niebla impide continuar las operaciones nav. les 
a un vapor turco v varios veleros cargados de ca rbón . 

Petrogrado, t . ' fa^a tarde). 
E n la región de los Cárpatos del 30 al ao de Marzo hemos hecho prisioneros aoa e í* 

Cíales, ocho méJicos y 16,307 soldados. 
AdeirUs tomamos 6a ametralladoras y 10 cañones . 

OesOeaM; 
Boma, i . " <a'49 urde) . 

En las últimas echamos s piq«* 

Los periódicos se hacen eco del rumor de qne el Gobierno de los Estados Unid»* 
gestionará en breve cerca de las naciones beligerantes el modo de concertar la pas. 

l a Otoñara 
Parla, 1.' (7*ao noche). 

• 
E l seftor Millerand ha espuesto en la Cámara el proyecto de llamsmte«o del 

plazo de 1917, indicando las medidas aue se tomarán 000 obfdo de qae las — 
scostumhreo pronto a la vida militar. 
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Esta M desmol la r i en U» mejores condldoees en cuanto a alojamiento, alimento e 

^ E r m i n i s t r o ha dado cuenta de los progresos de la artillería ^ n ^ é ^ l j í * -
mlcnzo de'a guerra, el cual alcanza una proporción de 600 por l00- P . u ^ e " ^ " P * -
rarse que pronto lle¿ará a un 900 por 100. empleándose nuevos proyecules explostvos 

do Desde'dTomTenzo de la guerra el n ü m e r o de piezas de grueso calibre ha aumenti-

0UCámaVUa?ha aprobado por el procedimiento de manos leranudas el l lamamie \o 
« los reclutas de 1917. 

Después se ha levantado la sesión. 

Baque torped»do; 

Xtondrei, i . ' (7*30 tarde). 

E l vapor ingl ís Brouinfeasíile ha sido torpedado en la isla S d l l a j . 

Estado de altio. 
* 1 U , i.,(7'35 Urde) . 

, Un despacho de Saigon dice que el gobernador general de Indochina ha r 
el estado de sitio en el T o n k i n , prescribiendo la movilización de todas las c 
reserva activa a partir del i5 del corriente 

-i»do 
ie la 

Pat l i , I . ' Ü ' A O noche). 
Una oonferenoia. 

O corresponsal de U Tempt en Washington ha celebrado una conferenua con el 
MBor W I W que le ha manifestado que el Gobierno americano tiene especial cuidado 
« mantener la más estricta neutralidad, añad iendo que en reciente carta al señor P o í n -
c*rí e«pretó aé s t e sus s impatías personales para Francia. 

' • r t » . I . , ( I I ' 4 O noche). 
E a la t ierra y en el aira 

A as once ha sido comunicado el siguiente parte oficial 
«Ha habido combates de artilleria en diferentes puntos m , n t r n i é n -

, A l Oeste del bosque U Pretre hemos o c ú p a l o el p jeblo de Feyenhoye. m a n t e n i é n 
donos en él a pesar de los frecuentes contrataques de los alemanes 

A l Sud de bixmude el teniente aviador Carros ha abatido a un avión a lemán me
diante un disparo de ametralladora. . '.'."j. j . t—w .«-« 

. E n la región del Aisne otro avión a l emán ha sido abatido por los tiros de fusil del 
•viador Navarra.» 

Servicio radlosrÜLco 
^•K 

Oa l a Oompa&la naoloaal da talegrafla ala hilas-

Noticias de Inalatsrra y Fraasli. 
Paris-Torre Eifíel. i . ' O S ) . 

L a aotitad de Ital ia . 
El Petó Par is ién publica un articulo del diputado italiano Cervione, que declara 

<|Qe las oegociadones italo-alemanas no tendrán éxi to , puesto que Austria no podrá 
'hmiii enteran tote a Italia todo lo que exigen las aspiraciones narionalet de ésta 



38 
en las fronteras austríacas y en el Adriático. Además , ante la inminente calda del I m 
perio otomano, 1 tilla debe por necesidad unirse a la Tr ip le Emente si quiera tener so 
pane en las participaciones. 

Alaaol a-L ore na. 
E n Le Petil P-irmen Mr. loscph T h y r r i indica al régimen que Francia pon<*rA en 

práeñea en Alsacii Lorena, reconquistadas, respetando los intereses económicos y pol ( -
•icos particulares de estas prorincias. 

Loa I n t e l * o t n a l M alemánea 
M. Foester, profesor de Pedagogía en la Universidad de Munich, ha declarado a l se" 

ftor Ibáiez de Ibero, que a su vez lo publica en L ' E c h n de Pa r i r , que los intelectuales 
«lemanes habían obrado falsamente en la nota que enviaron y que en general los profe
sores de L niversidad en Alemania son espíritus «tr«$«dos en los limites del movimiento 
de las ideas. 

Tnrooa y alemana*. 
Los periódicos rumanos in.-ü man que numerósos oficiales otomanos han sido dete

nidos i causa de su actitud hostil para con los oficiales « lemanes . 
Reina en Constantinopla una epidemia con carácter de cólera. 

S I «Onnlola*. 
E l F rankfur te r ZtÜUHg del ^o de Marzo dice que el crucero Gaulois habla encalla

do frente a la isla de Lemnos. Esta versión es compleUmente falsa. 

Da K a m e o o i . 
E l sultán de Marruecos acaba de llegar a Casa Blanca después de visitar los cuarte

les de artillería, las autoridadeí francesas y los cónsules extranjeros. Se mostró agrada-
hlsmente sorprendido de ver a su lado a los representantes de tas naciones extranjeras, 
cuyos ejércitos—dijo—combaten por la causa más justa. 

Pidiendo castigo 
E l New York Tr ibun» declara que espera que los bárbaros que hundieron los bu< 

ques F a l s h t y Aguila serán presos y colgados, oo sólo como castigo de sus c r í m e n e s , 
sino por haber pisoteado las leyes internacionales, que ellos y su Gobierno han violado 
«biertamente. 

Olsonrao comentado 
E l diputado italiano Luzatti ha declarado que el reciente discurso de M. Ribot lo 

parece uno de los más notables y digno de ser publicado, como decidió el Parlamento, 
orque este d scurso es más que todo una victoriosa batalla financiera que marcará ea 

a historia de finanzas una página brillante 
Pérdidas alomanai. 

La Agencia Libre de Roma dice que «Igunos viajeros que vuelven de Berlín han sa
bido de altos personajes militares que Alemania ha perdido desde el comienzo de las 
hostilidades c«torce submarinos, nueve dirigibles y unos cien aviones. 

E l parte oflolal franoó*. 
París-Torre Eiífel, l . ' (i5). 

Continúan los combates en diferentes puntos sobre el frente de Dompierre (al S u d 
oeste de PeronneV Los franceses hicieron explotar cuatro depósitos de municiones cer
ca de la haciend < de Chalen (Norte de Berrganxac). Hicieron también saltar un ramal 
de mina en el momento en que los alemanes estaban en él. A l hecho siguió un bombar
deo de los del 75. 

En Champagne ha habido combates de artilleri« en la región de Beausejour y de 
Villc-si r-Tourte. 

E l terreno ganado el día 30 por los franceses fué conservado completamente. E l n ú ' 
mero exacto de prisioneros hechos por los franceses es de 140 hombres y tres oficiales. 
Todos los contrataques fueron rechazados. 

En la región de Barray ha habido combates que resuluron en f«vor de los france
ses. Un «'«que que fué erectu«do por un batallón de landwehr fracasó completamei** 
con grandes pérdidas para loa alemanes. 
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B l i i b a r O O B atacaSoi. 

Do» buques inglese» fueron hundHos por los submsrinoi t } e m l ™ a * ™ e l F l a m i ' 
dian y el Crown o / C a U i l . U s UipuUcioaes de los dos buques fueron selv.dts. 

Una nota 
E l texto de la nota mandada por América a Inglaierra es el SI8UI*",E- ^ - . , - ¡ , . . , 1 , 

. « U contestación a la orden em.tida en el Conseio de ministros ha ijdOOOaMMMA 
al embajador ameticano en Londres. T a n pronto como sea posible se darán a conocer 
«os término». Fraoaao» 

E l comunicado oficial de Petrogrado dice: , , , . . . _ f , . , , . . , i r , tlnndo obliaa-
, «Los esfuerzos alemanes en el frente Niemen-V Istula ^ n fracasad'. 

dosaleyantar el sitio de Ossovsiecz. Los rusos contmi.an W ^ * V ^ M e W l l U -
6.000 austríacos, incluyendo aluunos oliciales. y tomado cinco ca^oaes y ai aoutraua 
doras.» 

Frotaataa. 
E n todos los paises neutrales se discu.e el ataque al F .Jaba ^ • ^ ¿ ^ J ¡ ¡ ¿ 2 

Persona». La opinión es que Alemania con sus atrocidades se coloca delmilivameme 
FI de 1m "aciones civilizadas. 
« E s ^ s C ^ e T A l m i r a n t a z g o y el Gobierno U responsabi-

lidad de este incidente.» U n p r o y . o t o . 

Cari Derby ha formulado un proyecto, con aprobación de lord K.itchener para f o r 
« a r un batallón conTos trabajadores de los Doks de L.verpul y enviarlo al irente. 

(Marcom Wtretea Prest.) 

Molidas de Alemania y Ausírla. 
E n la Bakovlna. 

Estación de Pola, i . " (6 a. m.) 
„ ^ X ^ ^ T ^ ^ ^ s han cometido en los pueblos de la 
Bukov.na han sido saUdorpornSt ic ias oQciales recibidas. E n t r e o í r o s l e citan los s i -
guíente»; , , 

Un propietario de una hacienda fué maltratado, le « " J * ^ » ^ « X l ' ^ S ^ 
ydespués fué fusilado sin n ingún motivo en medio de la c y g ^ U J Ü ^ ttaySt 
cido ciudadano de Radautz fué violada delante de su padre 
Pastor griego-oriental, después de ser maltratado le robaron ^ « " ^ í j I ^ ? ^ ' -
verse trataSa con viol, ncia. se escapó en medio de la noche y sin vesür al j a rd ín , que es 

^^S5SSSaíí2^ y otros fueron ejecutados ante U presencia de los oficiales 
rusos, que dejaban hacer a sus soldados.» Aooraxado. franoeau. 

A/iMn.—Han entrado ayer en Nápole» los rfrearfnou^Aíi franceses Breiagne j P r o -
vence para reemplazar a los cruceros Gaulois y Bouiiel en los Dardanelos. 

Batallas oraentaa. 
Estación de Pola, i . * (a p. m.) , , , , . ,. 

, Según comunicado del periódico relator de la guerra, con t inúan las batallas entre 
Lupkow y Uzsok sin disminuir en fuerza, y aunque los rusos reciben nuevos retuerzo» 
no han logrado aun obtener n ingún éxito. Según dicen los prisioneros, no han routnao 
comida en tres dias. _ 

Eoonomiaa. 
Comunican de Budapest que en el Circulo del partido nacional habló el presidente 

de ministros T i s z a , asegurando que haciendo economías habla bastante grano en 
Austria-Hungría hasta la nueva cosecha. Hungr ía no solamente satisfará las necesidades 
de ella misma, sino también las de Austria. 

E l anolano emperador. 
T a m b i é n dió cuenta sobre su últ ima audiencia coa el emperador, di^o que éste <Us-

rataba muy bueaa salud. 



i>-4 
Kstación do Pola (Austria), i .'(9'30 p. m . ) . 

Loa auatxlaooi 

Comunicado oficial.—Al EatC de los Beskides ha intentado el enemigo durante la no* 
che varios ataques en el valle de I .aboroz. que han sido rechazados. 

Entre la cumlnt de Luplcow y el desfiladero de Uszok con t inúan los combatei. E d 
numerosas po&icinm s, en las alturas y en d frente de la Gal iu ia del Sudoeste, no ha ha
bido Mda impoitante que señalar. 

Cerca de Inow lodz, en el Pilica y en la Polonia rusa, numerosas fuerzas rusas ataca-
ron nuestras posiciones en las primeras horas de la mañana , has'a detrás de la zona d» 
Nis, pero fueron rechazadas por nuestras tropas, con grandes pérdidas para ellas. E n el 
frente meridional de la guerra no ha habido cambio. 

E l v do Marzo, por la mañana , los serviaj empezaron a bombardear la ciudad abier
ta de «"írsov^a (provincia de Krasso, Hungrial , contesundo nuestra» tropas con el bom* 
bardeo de BelgraJo. 

Estación de Nordeich, t,*(l0 p. m.) 

Oran enartel general alemán. 

E n la toma de I» finca de KIoster, ocupada por lo» belgas y en un pequeño punto d* 
apovo cerca de Dixinude, hemos capturado un oficial y 44 belga». 

A l Osie de Pont a Mousson, en el bosque de l.e Pcfre, el combate ayer tarde dismí* 
nuyó de intensidad. Rn un estrecho punto los franceses penetraron en nuestra» tr inche-; 
as avanzadas. E l comhate cont inúa hoy. . 

E n lo» encuentros de las avanzadas al Nordeste y al Este de Lunneville los francese 
han sufrido grande» pérdidas. 

E n Oriente J intento de los rusos para atravesar de noche el río Rawka, al Sudesl* 
de Skierniewicu, ha fracasado. 

Los ataques rusos en Opoczno han sido rechazados. 
Durante el mes de Marzo el ejército a lemán del Este ha hecho 55,800 prisioneros ru* 

so» y tomado nueve cañones y 61 ametral ladora». 

E l centenario da Blimarok. 

Papa celebrar el centenario del nacimiento de Bismarclc Berlín ha vestido de gala * 
monumento narional frente al edificio del Rcichs'ag. Los mandatar io» de los Estado) 
confederados del Imperio han pedido la presencia del nieto de Bismarclc, el joven duqU* 
Otto Bismarck, de 18 años , para que también asista a tan importante fiesta. A l coloca' 
la corona del Ayuntamiento el canciller del Imperio p ronunc ió laa siguiente» palabr»» 
de recuerdo: 

—Dismarck nos enseñó el temor sólo a Dios, valor contra el enemigo, fe en nue»tro 
pueblo, vivir así y combatir victoriosamente por el kaiser y el Imperio. 

E l presidente del Reichatag exclamó: \Hoch Kaiser\ y el himno nacional ATran; ATJ»* 
M ' resonó en el espacio. Dtin E i sc rn Kan \ l e r in e ú e r n e r Z c i l K r a n \ . 

E l «Palada». 

BtrUn.—Lo% relato» que han dado lo» ingleses sobre el hundimiento del vapor F a l f 
*d por un submarino a lemán dicen que éste no dió tiempo suficiente para que Id* 
pasajer s pudieran salvarse y que la t r ipulación, que luchaba para huir de la muerKi i 
era contemplada impasiblemente por los tripulantes del submarino. Esto e» completa' 
mente falso. 

Los relatos del capitán del submarino a lemán demuestran que al hundirse el vapof 
la t r ipulación estaba dispuesta para socorrerá los tr ipulante» del Fa labadel mejor moJ" 
posible, pero que el submarino ha tenido que retirarse ráp idamente para evitar el ataqU' 
de otro barco que se aproximaba, no pudiendo por este motivo ayudar en el trabajo i * 
salvamento. La astucia del enemigo y la conducta de los barco» iriglete» para con n u e f 
tro» submarinos es bien conocida. 

luuxeou A* E L P R I N C I P A D O . Eacndillera UUncha, I bia, ba.oa. 
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